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RESUMO 
 

Este estudo objetivou compreender os modos de contribuição que a Educação Ambiental tem 

para o tema água e construir o dispositivo: “No curso das águas, cartilha para produção 

audiovisual em Educação Ambiental”, a ser aplicado na Educação Profissional e Tecnológica. 

A pesquisa está inserida linha de pesquisa práticas educativas em EPT do Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal de 

Sergipe e está em consonância com a categoria de Ensino. Por meio de levantamento de 

dados, aplicação de questionários e pesquisa empírica, vimos que o tema água ainda é 

negligenciado na sociedade, sendo tratado de forma superficial. Por este motivo, elaboramos 

uma cartilha que consiste em proposta pedagógica para o trabalho em EA com o tema água, 

que apresenta informações relevantes sobre este bem natural finito e propõe, para a sala de 

aula, a produção de narrativas audiovisuais para sensibilização, conscientização e divulgação 

da situação da água no mundo. 

 

Palavras-Chave: Educação Ambiental. Água. Narrativas Audiovisuais. Educação 

Profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to understand the modes of contribution that environmental education has to 

the water theme and resulted in the construction of the educational product: In the course of 

the waters, primer for audiovisual production in Environmental Education, to be applied in 

Professional and Technological Education. The research is part of the research line 

educational practices in PTE from the Postgraduate Program in Professional and 

Technological Education (ProfEPT), from the Federal Institute of Sergipe and is in line with 

the Teaching category. Through data collection, questionnaires and empirical research, we 

saw that the theme of water is still neglected in society, being treated superficially. For this 

reason, we have prepared a booklet consisting of a pedagogical proposal for water work in 

EE, which presents relevant information about this natural resource that may end and 

proposes the production of audiovisual narratives to raise awareness, raise awareness and 

disseminate the water situation. in the world. 

 

Keywords: Environmental education. Water. Audiovisuals. Professional education. 
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1 INTRODUÇÃO, A NASCENTE DO CURSO DÁGUA 

 

  Educação Profissional e Tecnológica, Educação Ambiental e narrativas audiovisuais 

são os principais objetos desse estudo, que de forma inter-relacionados compuseram o produto 

deste Mestrado Profissional. A educação é o eixo central de todo o processo, o meio ambiente 

é o espaço onde a problemática foi identificada e a narrativa audiovisual consiste na 

ferramenta proposta para a intervenção. 

A revolução digital possibilitou a democratização do processo de produção 

audiovisual, podendo ser uma prática experimentada por diversos grupos sociais, dessa forma, 

surgindo uma relação entre cinema/educação, comunicação/educação, mídia/educação. 

(COSTA E SÁNCHEZ, 2018). Uma das correntes teóricas que surgiu da prática pedagógica 

utilizando ferramentas de comunicação é denominada educomunicação. 

 Castro (2016) afirma que há muitos elementos comuns entre a educação ambiental e a 

educomunicação, e a junção destes determinaria uma pedagogia emancipatória sobre meio 

ambiente. A autora assevera que a educomunicação e a educação ambiental, ao se juntarem, 

promovem educação ambiental crítica, mas este não é um processo espontâneo, pois é preciso 

conceber e aplicar instrumentos de comunicação que facilitem o diálogo, suscitem reflexões e 

estimulem a participação. 

 Contudo, a educomunicação é um campo vasto que parte da inter-relação 

comunicação/educação e, de acordo com Soares (2000) se materializa em algumas áreas de 

intervenção social, tais como: 1- A área da educação para a comunicação, constituída pelas 

reflexões em torno da relação entre os produtores, o processo produtivo e a recepção das 

mensagens; 2 -  A área da mediação tecnológica na educação, compreendendo o uso das 

tecnologias da informação nos processos educativos; 3 - A área da gestão da comunicação no 

espaço educativo, voltada para a criação de ecossistemas comunicativos. 

 Interessa-nos, portanto, focar nas narrativas audiovisuais como uma prática 

pedagógica em Educação Ambiental, por meio da problematização da realidade considerando 

os indivíduos como parte do meio ambiente. Propomos uma produção “em que o cineasta não 

é aquele que escolhe, que dirige, mas aquele que desliga a câmera e conversa com o sujeito, 
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que ao ser filmado também escolhe, filma e cria em comunhão”. (COSTA E SÁNCHEZ, 

2018). 

 As tessituras do processo de criação das narrativas estão ancoradas nas ideias de Paulo 

Freire, considerando os conceitos de “temas geradores”, os princípios da “dialogicidade” 

numa educação voltada para a “prática da liberdade”, a qual implica na negação do ser 

humano “abstrato, isolado, solto, desligado do mundo”, assim também como a negação da 

natureza e do mundo como uma realidade ausente dos seres humanos (FREIRE, 1994). 

Sugerimos o recorte da temática “água” para a construção do produto desta pesquisa, 

delimitando o espaço em que serão construídas nas narrativas audiovisuais, para que 

possamos analisar com maior aproveitamento quais as percepções das/dos estudantes a 

respeito deste tema, quais os conhecimentos prévios e como o tema tem sido abordado nas 

instituições educacionais e na sociedade. 

Para aplicação do produto, escolhemos a Escola Família Agrícola de Ladeirinhas 

(EFAL), situada no município de Japoatã estado de Sergipe, que trabalha com a Pedagogia da 

Alternância “uma proposta pedagógica pensada para os trabalhadores do campo, que dá 

ênfase aos tempos de aprendizagem e a relação teoria e prática de forma contextualizada, na 

formação humana integral e na sustentabilidade rural”. (SOUZA, 2018, p. 15) 

A escola está inserida no contexto da Educação Profissional e Tecnológica com oferta 

de ensino médio integrado ao ensino técnico, no caso da EFAL, o curso técnico em 

Agropecuária que em sua organização curricular contempla os “temas geradores”, dentre os 

quais está a água. Para Saviani (2007), no ensino médio não é suficiente dominar os 

conhecimentos básicos e gerais, é necessário explicitar como o conhecimento se converte no 

processo de produção, envolvendo o domínio não apenas teórico, mas também prático. Dito 

de outro modo, “A educação se re-faz constantemente na práxis. Para ser tem que estar 

sendo” (FREIRE, 1994, p. 42). 

Esta pesquisa partiu do problema: qual a percepção das/dos estudantes com relação ao 

tema água e como esta temática pode ser trabalhada na EPT utilizando os recursos 

tecnológicos? O estudo tem como objetivo geral: Analisar os modos de contribuição que a 

educação ambiental tem para com a temática água. E como objetivos específicos: Produzir 

material didático digital para a práxis em educação ambiental por meio da produção de vídeos; 
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aplicar o material produzido com estudantes da EPT; ressignificar o produto por meio da 

produção de mini-documentários; analisar a percepção ambiental das/dos estudantes sobre o 

tema água a partir das narrativas audiovisuais. 

 

1.1 A caminhada para chegar até aqui 

 A motivação para este estudo partiu da oportunidade em reunir minha formação em 

Pedagogia e a experiência com educomunicação desde o ano de 2004, ao participar das 

atividades do Ponto de Cultura Associação Estação da Cultura na cidade de Arcoverde, estado 

de Pernambuco.  

 A Associação Estação da Cultura surgiu a partir da luta de artistas das mais diversas 

linguagens que reivindicavam espaços físicos na cidade para a fruição das artes, realização de 

ensaios, oferta de oficinas para a comunidade, exposições, apresentações, dentre outras 

utilizações do espaço. Sendo negligenciados por décadas pelo poder público, um grupo de 

artistas de teatro resolveram ocupar o prédio da antiga estação ferroviária da cidade, no ano de 

2001, o qual encontrava-se abandonado e completamente deteriorado.  

 Iniciou-se naquele momento o projeto de uma grande escola de arte, com adesão das 

mais diversas linguagens artísticas, a princípio contando apenas com trabalhos voluntários e 

doações. Dois anos depois da ocupação, o projeto recebeu o primeiro financiamento por meio 

de participação em edital e no ano seguinte se tornou o primeiro Ponto de Cultura do Brasil, o 

que proporcionou uma efervescência artística/cultural com produções e oficinas de música, 

teatro, artes plásticas, dança, comunicação e cultura digital (jornal, programa de rádio, 

produção de vídeos e cineclubismo). 

 Ponto de Cultura foi um programa criado no governo do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, coordenado pelo Ministério da Cultura com o primeiro edital lançado no ano de 

2004. De acordo com Turino (2010), Ponto de Cultura é um conceito de política pública, são 

organizações culturais da sociedade que ganham força e reconhecimento institucional ao 

estabelecer uma parceria com o Estado.  

Esse novo conceito se expressou com o edital de 2004, para seleção dos primeiros 

Pontos de Cultura. Invertemos a forma de abordagem dos grupos sociais e o 

Ministério da Cultura disse quanto podia oferecer e os proponentes definiam, a partir 
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de seu ponto de vista e de suas necessidades, como aplicariam os recursos. 

(TURINO, 2010, p. 23).  

 Ainda no ano de 2004, fui convidada a participar de uma pesquisa etnográfica 

financiada pela Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco 

(FACEPE), na comunidade rural de Olhos d’água, situada no município de Arcoverde, ao 

mesmo tempo em que coordenava o Núcleo de Educação e Pesquisa da Associação Estação 

da Cultura.  

 A pesquisa que deveria ter duração de um ano, acabou se estendendo por três anos, sob 

a orientação do professor Jozelito Arcanjo, mestre em Antropologia e um dos idealizadores do 

projeto Estação da Cultura. Realizamos a descrição da comunidade e nos deparamos com um 

achado importante: após o falecimento da matriarca da família que vive na comunidade 

pesquisada, a casa dela se transformou no que chamamos de “Casa da Memória”, pois 

permanecia da mesma forma em que sua proprietária deixara, servindo como um espaço de 

memória e reuniões familiares. 

 Aos poucos, a Casa da Memória foi recebendo objetos antigos da comunidade e 

oficinas de artes para as crianças, foi neste momento que a minha convivência com a 

comunidade de Olhos d’Água se intensificou por meio de um compartilhamento de 

experiências. Eu ensinava artes plásticas e teatro para as crianças e elas me ensinavam 

Educação Ambiental na prática, só mais tarde conheci as teorias da EA. As experiências 

relatadas consistiram na oportunidade de aprendizagens, cujas práxis possibilitaram a minha 

chegada até o Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica do 

Instituto Federal de Sergipe. 

A educação ambiental, ao educar para a cidadania, pode contribuir para criar 

indivíduos que se sintam efetivamente responsáveis pelo mundo que habitam; pode superar a 

alienação que nos desconecta da responsabilidade pelas mazelas do mundo em que vivemos, 

da responsabilidade pela distribuição desigual de recursos econômicos e ambientais entre 

países e entre pessoas de um mesmo país. (BELIZÁRIO, DOURADO E SORRENTINO, 

2012). 

A cidade do sertão onde passei a maior parte da vida sofria, e ainda sofre, com a 

escassez de água, um bem natural que, de acordo com (SOUZA, 2018, p. 19) “é considerada 

de igual valor à vida, pois é uma substância vital que deve ser cuidada, conservada e bem 
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gestada (...)”. No ano de 2012, eu estava concluindo a licenciatura em Pedagogia quando 

surgiu o concurso para o magistério estadual de Sergipe, no qual fui aprovada. Não hesitei em 

realizar uma migração inter-regional, deixando para trás toda a família, a minha segunda casa 

a Estação da Cultura, bem como as parcerias, as amizades, o grupo de teatro e trazendo na 

bagagem as experiências prontas para serem compartilhadas com as crianças das quais tive o 

prazer de ser professora. Um dos principais motivos do desejo desta mudança de vida e de 

região, foi o acesso à água.  

1.2 Nascente da ideia – no curso das águas 

Para chegar ao produto deste mestrado “muitas águas rolaram”, com leituras, 

conversas, orientações, conselhos e mudanças no trabalho, nesse interim, surgiu a 

oportunidade de trabalhar com Educação Ambiental na Secretaria de Estado da Educação do 

Esporte e da Cultura (SEDUC), desta forma, tendo acesso a materiais em EA. Mediante a 

análise de uma série de problemáticas ambientais, dados sobre o uso da água e o tratamento 

deste bem natural como um “recurso hídrico”, provocando dessa forma a “crise hídrica”, 

motivou a construção do produto: No Curso das Águas, cartilha para produção audiovisual em 

educação ambiental. 

De acordo com relatório da Agência Nacional de Águas – ANA sobre a Conjuntura 

dos Recursos Hídricos no Brasil, do ano de 2017, os conflitos pelo uso da água decorrem do 

desequilíbrio entre os usos e os aspectos de quantidade e de qualidade de água, que pode ser 

agravada por outros fatores, como por exemplo os eventos extremos, o aumento acentuado do 

desmatamento e a falta de investimentos em infraestrutura hídrica. Ainda de acordo com o 

relatório da ANA, com escassez de água a produção de bens diminui, o que leva a economia a 

desaquecer, e a diminuição das vazões nos rios exige mais das termelétricas, o que torna a 

energia mais cara. 

Este texto está organizado em seis seções, na primeira, a introdução apresenta o estudo 

bem como a caminhada para chegar até aqui e a nascente da ideia – no curso das águas. Na 

segunda seção temos o referencial teórico subdividido em quatro tópicos, a saber: Educação, 

por que ambiental?; Educação Ambiental na EPT; Provocações para desentocar o pensamento 

e Produções audiovisuais a partir do tema água. A terceira seção consiste na descrição da 

metodologia. A quarta seção apresenta os resultados e discussões com a validação do produto 

e descrição das narrativas audiovisuais. A quinta seção mostra o produto educacional e a 
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conclusão finaliza o texto na sexta seção. 

1.3 Produções audiovisuais a partir do tema água 

 A água é um bem natural indispensável para o nascimento e renascimento da vida na 

terra, que tem sido tratada como “recurso hídrico” a serviço das atividades econômicas, com 

desigual distribuição nas diversas regiões mundiais e intermitentemente poluída, causando 

preocupação mediante a evidente escassez.  

Em conformidade com a Lei 9.433/1997, que Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em seu Art. 1º A 

Política Nacional de Recursos Hídricos baseia-se nos seguintes fundamentos: 

 

I - a água é um bem de domínio público; 

II - a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico; 

III - em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o consumo 

humano e a dessedentação de animais; 

IV - a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo das 

águas; 

V - a bacia hidrográfica é a unidade territorial para implementação da Política 

Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos; 

VI - a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a 

participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades (BRASIL, 1997). 

 Novamente nos deparamos com um conflito conceitual, a água considerada um 

“recurso hídrico”, limita esse bem natural aos interesses do capital? Na Educação Ambiental 

voltada para a EPT, devemos tratar a água como um “recurso hídrico”? É importante que 

educadoras e educadores ambientais estimulem o pensamento por meio das práxis 

pedagógicas, compreendendo que tudo o que está posto pode ser questionado, os conceitos 

devem ser analisados por diferentes pontos de vista, de modo a pensar a natureza como um 

“bem comum”, apropriada para fins justos para a coletividade, como prevê a Constituição 

Federal de 1988: 

Art. 225 - Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 

futuras gerações. 

 Na perspectiva das premissas constitucionais de que a natureza deve ser defendida e 

preservada imperativamente pelo poder público e pela sociedade, pautamos a proposta 

pedagógica para produção de narrativas audiovisuais com o tema água, que tem variadas 
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subdivisões e está ligada a diversas questões ambientais, por exemplo: poluição, secas, 

enchentes, desperdício, desigual distribuição, má gestão, desinformação. E também pode 

subsidiar soluções como: reuso, eficiência na gestão, melhor distribuição, ampla divulgação 

sobre de onde vem, como é tratada e como chega à população, empresa e indústrias, dentre 

outras. Há muito o que se dialogar sobre a água, e estamos propondo as narrativas 

audiovisuais como o meio para este diálogo e construção coletiva de novos conhecimentos.  

Os “temas ambientais locais” devem ser tratados como “temas geradores” no sentido 

de superar o tratamento conteudista, mecânico, vazio de significados concretos e busque 

reflexões mais amplas para a formação crítica e transformadora. É em Paulo Freire que todos 

aqueles que escolhem trabalhar com a metodologia dos temas geradores precisam buscar 

subsídios teórico-metodológicos. “temas geradores só são geradores de ação-reflexão-ação se 

forem carregados de conteúdos sociais e políticos com significado concreto para a vida dos 

educandos” (TOZZONI-REIS, 2006, p. 103). 

Costa, Branquinho e Pereira (2018) compartilham uma experiência de campo aliada à 

produção audiovisual na formação de professores, que os autores chamam de Cinema 

Ambiental Freiriano. Para esses autores, o conceito apresentado seria a práxis do pensar e 

fazer cinema partindo de uma perspectiva ampliada de ambiente, utilizando os conceitos 

freireanos de investigação dos temas geradores para exteriorização das visões de mundo e da 

forma de pensar o mundo. 

Devido a amplitude do alcance dos recursos audiovisuais é interessante que se reflita 

sobre de que maneira esses meios poderiam contribuir no processo educacional, pois imagens 

e sons oferecem potenciais recursos aos processos didático-pedagógicos. Em algum momento 

da nossa vida a linguagem audiovisual nos toca, nos sensibiliza e até mesmo nos educa. 

(GREGÓRIO, 2016) 

O vídeo não seria o fim, mas uma ferramenta que conduz a um processo de integração 

de linguagens e conteúdos, resultando em possibilidades da ação lúdica para a apropriação do 

conhecimento, pois, mais importante do que o produto é a relação entre o produto e o 

processo de sua construção, ou seja, entre a produção do vídeo e do conhecimento (JUNIOR 

E BENIGNO, 2018). 

O cinema é um relacionar-se com o mundo que mais interroga, vê e ouve do que 

explica. Trata- se de um posicionamento propriamente estético da ordem da 
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ocupação dos espaços, dos tempos, dos ritmos, dos recortes, das conexões e 

rupturas. No limite do que é espaço e do que é vazio, do que é fala e do que é grito, 

do que é sonho ou realidade, do que é este mundo e do que já é outro. Instalar- se 

nessas indiscernibilidades é o que o cinema pode e arrisca. (MIGLIORIN, 2010, p. 

109). 

Por ser um recurso moderno e atrativo, o cinema permite uma prática pedagógica que 

a escola se nega a aceitar, uma prática ativa da cultura e não repetidora e divulgadora de 

conhecimentos massificados, muitas vezes defasados. O filme, seja na produção ou exibição, 

tem o potencial de trazer à tona um novo assunto, fazer pensar, despertar a curiosidade e 

motivação para novos temas, facilitando o estímulo às pesquisas (NAPOLITANO, 2009). 

Os filmes produzidos com foco na temática ambiental refletem um conjunto de valores 

e conceitos relacionados a diferentes visões de mundo, sendo possível relacioná-los com a 

educação ambiental em suas diversas abordagens. (COSTA E SÁNCHEZ, 2018). Neste 

sentido, entendemos que ao propor a produção de vídeos sobre o tema água, identificaremos 

as visões de mundo, percepção ambiental e conhecimentos dos sujeitos envolvidos na 

produção, e com o compartilhamento dessas narrativas almejamos o estímulo ao pensamento, 

à criticidade e à informação.  

1.3.1 A água no futuro 

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), realizou no ano de 2015 uma 

revisão de literatura a fim de conhecer o que formadores de opinião global pensam sobre o 

futuro do mundo. Para isso, analisou os estudos produzidos pelos principais atores 

internacionais – públicos e privados e lançou o documento intitulado Megatendências 

mundiais 2030: o que entidades e personalidades internacionais pensam sobre o futuro do 

mundo? Com o objetivo apresentar à sociedade brasileira, em particular aos planejadores e 

aos executores de políticas públicas, um conjunto de megatendências nas áreas de população e 

sociedade, de geopolítica, de ciência e tecnologia (C&T), de economia e de meio ambiente. 

Ao analisar estudos sobre o futuro da água no planeta, o Ipea (2015), afirma que em 

termos quantitativos, entre os anos 2000 e 2050, se nada for feito para mudar, a demanda por 

água aumentará em: até 400% para a indústria;140% para geração de energia; e 130% para o 

abastecimento de água, havendo um decréscimo de 15% para a irrigação, conforme mostra a 

figura 1: 
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Figura 1 – Demanda por água em 2000 por uso 

 

Fonte: OECD (2012), elaborado por Ipea (2015) 

 Para o Ipea (2015), até 2030, aproximadamente um bilhão de pessoas a mais viverão 

em áreas com escassez de água e quase metade da população mundial viverá em áreas com 

grave estresse hídrico. Para o Instituto, o acesso pleno aos recursos hídricos não tem boas 

perspectivas de ser universal nos próximos 10 anos, levando em conta a projeção de escassez 

de água no mundo, as necessidades de atendimento aos padrões de qualidade e o ambiente de 

incertezas legais sobre a gestão dos recursos. 

 De acordo com relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) publicado neste 

ano de 2019, cerca de 2,2 bilhões de pessoas no mundo não têm serviços de água potável 

gerenciados de forma segura, o que equivale a um em cada três habitantes do planeta. Ainda 

de acordo com a pesquisa, 3 bilhões de pessoas não possuem instalações básicas para lavar as 

mãos de forma adequada.  

 As soluções poderiam ocorrer a baixo custo com o uso de tecnologias para 

dessalinização, descontaminação e purificação da água, entretanto, essas ações dependem de 

uma gestão mais efetiva e outros mecanismos de governança suficientes para impedir a 

escassez severa. 

1.3.2 Pegada hídrica 

De acordo com o instituto Akatu (2019), “água virtual” é o consumo de água que está 

“escondido” em tudo o que compramos, desde alimentos e peças de vestuário até aparelhos 

eletrônicos e pode não aparecer em sua embalagem, aparência ou conteúdo. O uso de água 

virtual somado a outros fatores, como a quantidade de água diretamente utilizada em um 
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produto, o tipo de fonte, o momento de sua utilização e sua localização, nos fornecem a 

“pegada hídrica” de um produto, ou seja, seu impacto hídrico analisado de forma mais ampla. 

O projeto “WhatisYourWaterFootprint?” dos designers Joseph Bergen e Nickie 

Huang, da Universidade de Harvard, reúne infográficos interativos sobre a pegada hídrica dos 

países do mundo e também de alguns itens de consumo. No site do projeto é possível verificar 

o consumo de água da população de uma localidade, a disponibilidade de água doce em 

determinado país e os usos específicos do recurso, como doméstico, industrial ou para 

agricultura. Além de saber quais nações contam com pouco acesso à água, é possível obter 

comparações gráficas entre a pegada hídrica desses países e também entre o uso de água 

virtual na produção de diferentes itens, em sua maioria produtos alimentícios. 

 

 

1.3.3 Agenda 2030 

 

No ano de 2015 a Organização das Nações Unidas – ONU, por meio da Cúpula de 

Desenvolvimento Sustentável, lançou a Agenda 2030 com 17 objetivos para transformar 

nosso mundo, a serem alcançados nesta década. A agenda reflete os novos desafios de 

desenvolvimento e está ligada ao resultado da Rio+20, a conferencia sobre Desenvolvimento 

Sustentável realizada no ano de 2012, no estado do Rio de Janeiro.  

Dentre os 17 ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), o objetivo 6 consiste 

em: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos. 

Para isso, deve-se, até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e segura 

para todas e todos; melhorar a qualidade da água, aumentando a reciclagem e reutilização 

segura globalmente; aumentar a eficiência do uso da água em todos os setores e assegurar as 

retiradas sustentáveis e o abastecimento de água doce, reduzindo substancialmente o número 

de pessoas que sofrem com a escassez; implementar a gestão integrada dos recursos hídricos; 

proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água; aplicar a cooperação internacional; 

apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais. 

 

 Com o aporte destas informações, descreveremos como se deu o percurso 

metodológico da pesquisa e da construção do produto, como as informações obtidas no 

decorrer do estudo foram incorporadas à proposta de recurso pedagógico em EA, e 

evidenciaremos de que forma aconteceram as contribuições de profissionais e estudantes nesta 
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construção.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO: AFLUENTES QUE ALIMENTAM O RIO 

2.1 Educação, por que ambiental? 

 O ato de educar existe desde os primórdios da humanidade, portanto, não é uma ação 

exclusiva da escola. Antes da institucionalização do ato de aprender e de ensinar as crianças 

aprendiam imitando os gestos dos adultos nas atividades cotidianas. Nesse processo educativo 

a formação é integral pois abrange todo o saber da tribo e universal, porque todos podem ter 

acesso ao saber e ao fazer apropriados pela comunidade. (ARANHA, 2006). 

Se a educação estabelece, desde as sociedades primitivas uma relação intrínseca com o 

ambiente, por que surgiu a necessidade de criação de uma educação ambiental? Para 

responder a esse questionamento, Tozoni-Reis (2008) ressalta que foi no século XX que essa 

preocupação tomou vulto em consequência das transformações na maneira de organizar a 

produção e a reprodução da vida defendidas pela revolução industrial, de acordo com a autora 

esse novo modelo de produção articulado com a ciência moderna, promoveu o 

desenvolvimento econômico e científico num ritmo espantosamente acelerado.  

A preocupação com o ambiente se acentuou quando a humanidade se viu ameaçada 

pelo poder de destruição total do ambiente, que tem como marco histórico as bombas 

atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki no final da segunda guerra mundial, expressão do poder 

político e econômico de um país sobre o mundo social e natural, nesse momento, os homens 

conquistaram o poder de destruição total da vida sobre o planeta. TOZZONI-REIS (2008). 

Diante dessas preocupações, as nações começam a se movimentar no sentido de 

discutir as questões ambientais, surge então a necessidade de pensar a preservação ambiental 

para garantir a continuidade de todas as formas de vida no planeta.  

A partir dos anos 1970, tendo a Conferência de Estocolmo, em 1972, como divisor 

de águas na abordagem da questão ambiental, delineou-se a sustentabilidade como 

meta, a fim de garantir a sobrevivência do planeta. Esse conceito tornou-se chave na 

definição de um novo paradigma de desenvolvimento, que leva em consideração o 

equilíbrio intergeracional e a necessidade de reduzir desigualdades sociais, tanto 

entre países do Norte e do Sul, quanto entre ricos e pobres nas sociedades nacionais. 

(FELDMANN, 2002, p. 90). 
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A preocupação com os desastres que provocavam desequilíbrio no meio ambiente 

gerou a necessidade de garantir uma educação que promovesse a reflexão acerca desse 

problema. Mas garantir a sobrevivência do planeta nunca se construiu de modo isolado: 

justiça, igualdade social, desenvolvimento sustentável vieram juntos. 

De acordo com Loureiro (2012), após os anos 1990, um teor libertário, de justiça 

social e de uso de pedagogias críticas, ganhou espaço na educação ambiental, definindo sua 

identidade, pois pensar em educação ambiental, em larga medida, era e é pensar nos 

componentes sociais e ecológicos do ambiente. “As primeiras atividades assumidamente de 

educação ambiental no Brasil datam do início da década de 1970. Estas ocorreram por meio 

de iniciativas de entidades conservacionistas e da extinta Secretaria Especial do Meio 

Ambiente (Sema)” (LOUREIRO, 2012, p. 82). 

Oficializada pela Lei 9.795/99, que instituiu a Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), a Educação Ambiental é descrita como processo por meio do qual o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltados para a conservação do meio ambiente e sua sustentabilidade (BRASIL, 

1999).  

  Conforme a PNEA, a construção desses elementos essenciais à sustentabilidade 

demanda uma educação ambiental articulada em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, respeitando-se as particularidades regionais e locais. Para tanto, pressupõe-se uma 

prática educativa integrada, contínua e permanente, sobretudo em cursos de formação e 

especialização técnico-profissional, a fim de que se trate da ética ambiental das atividades 

profissionais a serem desenvolvidas (BRASIL, 1999). 

  Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as resoluções do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) reconhecem a Educação Ambiental como uma temática a ser inserida no 

currículo de modo diferenciado, não se configurando uma nova disciplina, mas, um tema 

transversal. 

O cerne da educação ambiental é a problematização da realidade, de valores, 

atitudes e comportamentos em práticas dialógicas. Ou seja, para esta, conscientizar 

só cabe no sentido posto por Paulo Freire de “conscientização”: de processo de 

mútua aprendizagem pelo diálogo, reflexão e ação no mundo. Movimento coletivo 

de ampliação do conhecimento das relações que constituem a realidade, de leitura do 

mundo, conhecendo-o para transformá-lo e, ao transformá-lo, conhecê-lo. 

(LOUREIRO, 2012, p. 80). 
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   A Educação Ambiental nasce como um processo educativo que conduz a um saber 

ambiental materializado nos valores éticos e nas regras políticas de convívio social, ela deve, 

portanto, ser direcionada para a cidadania ativa considerando seu sentido de pertencimento e 

corresponsabilidade que busca a compreensão e superação das causas estruturais e 

conjunturais dos problemas ambientais. (SORRENTINO, 2005).  

Embora haja uma importante literatura que versa sobre os princípios da Educação 

Ambiental e que a PNEA determine a transversalidade do tema em todos os níveis de ensino, 

a prática ainda é incipiente e pontual.  Ademais, após décadas de discussões e lutas em torno 

da construção da EA, esta temática ainda convive em meio a avanços e retrocessos, mais 

recentemente, a uma tentativa de definitivo ocultamento, exemplo disso é o desaparecimento 

da Educação Ambiental na versão mais recente da Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(2017).  

Andrade e Piccinini (2017) analisam o espaço reservado à Educação Ambiental na 

BNCC e verificam a apagamento da EA mesmo na condição de ‘‘tema integrador‟, destarte, 

consideram os limites da Base como política pública e a possibilidade de retrocesso nas 

políticas em EA, principalmente na perspectiva crítica. 

Não acreditamos que a EA foi ‘‘esquecida‟ na Base, ou que os temas 

socioambientais não tenham interesse educativo imediato; pelo contrário, trata-se de 

escolha política centrada no afastamento crítico da educação das questões próximas 

ao cotidiano socioambiental das escolas, principalmente públicas. (ANDRADE E 

PICCININI, 2017,  p. 11). 

Ao analisar o histórico da Educação Ambiental e os programas e políticas recentes, 

após 2016, Frizzo e Carvalho (2018) concluem que a educação ambiental tem sido silenciada 

nas políticas educacionais, tais como no Programa Novo Mais Educação, no Plano Nacional 

de Educação 2014-2024 e na versão homologada de 2017 da Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC.  As autoras refletem ainda sobre quais seriam os interesses em substituir 

a educação ambiental por uma abordagem relacionada ao desenvolvimento? Para as autoras 

essa ideia pode sustentar a continuidade da exploração predatória da natureza.  

...de tempos em tempos vemos retornar os argumentos contrários a denominação de 

educação ambiental enquanto um tipo de educação. Trata-se do velho argumento de 

que “toda educação é ambiental, assim, toda educação ambiental é simplesmente, 

educação”. Este tipo de argumento parece apenas jogar água fria no que ao longo 

dos anos tem se tentado construir como uma especificidade da prática educativa 
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ambientalmente orientada para diluí-la no marco geral da educação. (CARVALHO, 

2004, p. 17) 

 A resposta ao questionamento inicial, educação, por que ambiental? Está no cerne da 

atual relação entre a sociedade e a natureza mediada pelo capital. Retomar a Educação 

Ambiental como processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltados para a conservação do 

meio ambiente e sua sustentabilidade, conforme preconiza a PNEA responde a necessidade de 

se tematizar o ambiente quando vivenciamos as consequências do lucro acima da natureza e 

da desinformação acima da educação. 

O que se arrisca apagar sob a égide de uma educação desde sempre ambiental são as 

aspirações legítimas, sócio historicamente situadas, que sinalizam para o reconhecimento da 

importância de uma educação ambiental na formação dos sujeitos contemporâneos. 

(CARVALHO, 2004). 

No Estado de Sergipe, a lei 6.882 de 08 de abril de 2010 dispõe sobre a Educação 

Ambiental e institui a Política Estadual de Educação Ambiental. No capítulo IV “Da Política 

Estadual de Educação Ambiental, na seção II, art. 10 § VII – tem como diretriz: “estimular a 

produção de material educativo por meio da educomunicação referente às questões 

ambientais aliando o saber popular e científico com a realidade local para a difusão de 

informações ambientais”. 

Ainda no art. 10 § XIII, a lei determina que, dentre as diretrizes, deve-se: “Apoiar a 

implantação, implementação e o cumprimento de planos, programas e projetos em 

consonância com o Ministério do Meio ambiente e o Ministério da Educação no âmbito do 

ensino público e privado, fortalecendo os espaços estruturantes, notadamente os seguintes: 

 

a) Coletivo Jovem pelo Meio Ambiente; 

b) Com-Vidas; 

c) Salas Verdes; 

d) Centro de Educação Ambiental; 

e) Agenda 21 Escolar 

 

A coordenação da Política Estadual de Educação Ambiental de Sergipe, de acordo com 

a lei 6.882/2010 fica a cargo do Órgão Gestor composto pela Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e dos Recursos Hídricos e da Secretaria de Estado da Educação, contando com o 

apoio da Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental do Estado de Sergipe (CIEASE). 
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2.2 Educação Ambiental na EPT 

2.2.1 Educação, trabalho e sustentabilidade 

A relação entre trabalho e educação é uma relação de identidade, a humanidade 

aprendia a produzir sua existência no próprio ato de produzi-la e aprendia a trabalhar 

trabalhando, a educação acontecia na relação com a natureza e relacionando-se uns com os 

outros. (SAVIANI, 2007). 

Ao retomar o contexto em que surge a Educação Profissional e Tecnológica, observa-

se que esta modalidade advém das demandas do desenvolvimento econômico e da busca por 

direito a educação por parte das camadas emergentes da população. Saviani (2007) destaca 

que as décadas de 1930 e 1940 foram de consolidação da industrialização no país, o que 

exigiu mudanças nas concepções e práticas do ensino profissional e sua necessária 

institucionalização para se adequar ao desenvolvimento industrial brasileiro. 

A divisão de classes e mais tarde a industrialização e urbanização convivem na 

atualidade numa relação dicotômica entre “progresso” e degradação. As consequências do 

modo de vida urbano contemporâneo foram explicitadas por Antunes (1999), ao afirmar que 

quanto mais aumentam a competição e a concorrência inter-capitais, mais nefastas são suas 

consequências, desde a destruição e/ou precarização da força humana que trabalha até a 

degradação crescente do meio ambiente. 

Kuenzer (2007) afirma que a formação de trabalhadores e cidadãos no Brasil 

constituiu-se, historicamente, a partir da categoria “dualidade estrutural” uma vez que havia 

uma nítida demarcação de trajetória educacional para as elites e para os trabalhadores. Às 

elites era destinada uma educação voltada para as ciências e humanidades, atividades 

intelectuais que levariam ao ensino superior, já para os trabalhadores ofertavam-se cursos 

profissionalizantes no intuito de formar mão de obra que atendesse aos arrojos da indústria. 

Essas premissas caracterizam a dualidade da educação brasileira.  

A literatura sobre o dualismo na educação brasileira é vasta e concordante quanto ao 

fato de ser o ensino médio sua maior expressão. É neste nível de ensino que se 

revela com mais evidência a contradição fundamental entre o capital e o trabalho, 

expressa no falso dilema de sua identidade: destina-se à formação propedêutica ou à 

preparação para o trabalho? A história nos permite maior clareza sobre a questão, 

porque vai revelar a ordenação da sociedade em classes que se distinguem pela 

apropriação da terra, da riqueza que advém da produção social e da distribuição dos 

saberes (FRIGOTTO, CIAVATTA E RAMOS, 2005, p. 31).  
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) estabelece que a 

educação deve compreender os processos formativos que se iniciam na vida familiar, na 

convivência humana e se desenvolvem, especialmente, nas instituições de ensino e no 

trabalho. O Ensino Médio – última etapa da educação básica – tem por finalidade, entre outras, 

a preparação básica para o trabalho, de modo que, atendida à formação geral do educando, o 

direcione para o exercício de profissões técnicas (§2º, art. 36). 

A edição do Decreto n. 2.208/97, representou um grave retrocesso na busca por uma 

concepção unitária em termos de formação, pois estabelecia que a educação profissional 

contaria com uma organização curricular própria e independente do Ensino Médio, retomando 

a dualidade da educação. 

Posteriormente, o Decreto nº 5.154/04 instituiu a modalidade de Ensino Médio 

integrado à educação profissional técnica de nível médio. Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) 

destacam que este decreto é um documento híbrido, permeado por contradições e resultado de 

um conjunto de disputas, contudo, por expressar a luta dos setores progressistas envolvidos, 

precisa ser compreendido no seio das disputas internas na sociedade. Os autores defendem 

que, embora seja um objeto frágil e transitório, esse documento possibilitou o fortalecimento 

da disputa por uma transformação estrutural da educação desse país. 

Frigotto (2001) destaca que um dos aspectos centrais na construção de um projeto de 

Educação Profissional emancipadora é a concepção de uma educação tecnológica ou 

politécnica formadora de sujeitos autônomos e protagonistas de cidadania articulada a um 

projeto de Estado radicalmente democrático e a um projeto de “desenvolvimento sustentável”, 

termo que para Martine e Alves (2015), passou a ser um oximoro. Os autores aferem que está 

cada vez mais difícil conciliar crescimento econômico, bem-estar social e sustentabilidade 

ambiental, sendo assim, o tripé da sustentabilidade que foi o mote da Rio+20 passou a ser, na 

realidade, um trilema. 

Para Loureiro (2012), o uso do termo desenvolvimento é impertinente aos debates 

ambientais e de fato não combina com a sustentabilidade, pois o desenvolvimento se reduz a 

mercadorias a serem geradas e consumidas em busca de uma riqueza material. Para o autor: 

O conceito de sociedades sustentáveis se mostra menos permeável a entendimentos 

contraditórios ou a uma associação entre sustentabilidade e crescimento econômico 

de livre mercado, do que o de desenvolvimento sustentável. Além disso, igualmente 

se mostra mais democrático à medida que possibilita a cada sociedade definir seu 
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modo de produção, bem como o de bem-estar a partir de uma cultura e de seu 

ambiente natural (por isso, é posto no plural). E tem sido fartamente utilizado por 

setores mais à esquerda, criando uma identidade com movimentos de caráter 

emancipatório. (LOUREIRO, 2012, p. 63). 

 A Educação Ambiental em seus princípios e fundamentação comunga com os ideais 

das sociedades sustentáveis, que na relação com o trabalho busca modos de produção 

comprometidos com o equilíbrio ambiental, com a equidade social e a garantia dos direitos 

humanos fundamentais. Cuidar do meio ambiente não é cuidar da natureza e esquecer a 

sociedade, o povo faz parte da natureza, está inserida nela, atuando sobre ela de diversas 

formas. É nessas formas de intervenção sobre a natureza que está pautada a Educação 

Ambiental, no sentido de reflexão e ação. 

2.3 Provocações para práxis de uma Educação Ambiental 

O título desta sessão também poderia ser Educação Ambiental Crítica, contudo, nos 

desafiamos a desacomodar a ideia de crítica, aproveitando para nos eximir por um instante do 

lugar comum dos preceitos da própria educação e da educação ambiental e pensar a crítica 

como possibilidade de desentocar o pensamento.  

Para início de reflexão, podemos analisar o papel histórico da escola, quais os 

desígnios da manutenção da padronização das escolas, especialmente as escolas destinadas 

aos pobres? Quem pensa esses modelos e com quais objetivos? As escolas têm promovido 

transformação social para melhor? Como, em meio a tantas precariedades, se pode pensar em 

Educação Ambiental? Para Lima (1970, p 7) “não há nada mais parecido com uma escola que 

outra escola: tudo padronizado, sem imaginação, a medo de que as autoridades fiscalizadoras 

as condenem. Os órgãos que autorizam o funcionamento usam um gabarito comum para 

todas”.  

O mundo sempre situa o eu o homem ou o sujeito no centro do universo, a partir de 

onde se organizam os entes, desde os mais próximos (e com maior sentido), até os mais 

distantes (e com menor sentido), “esses últimos são os entes periféricos” (DUSSEL, 1977, p. 

30). A educação pensada para os entes periféricos, que não se constitui em educação pensada 

pelos entres periféricos, preocupa-se, portanto, em formar mão de obra que alimenta os 

sujeitos centros do universo. Torna-se então uma educação mais útil aos detentores do poder, 

do que aos entes mais distantes deste centro.  
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  “Na dialética constituinte da consciência, em que esta se perfaz na medida em que faz 

o mundo, a interrogação nunca é pergunta exclusivamente especulativa: no processo de 

totalização da consciência é sempre provocação que a incita a totalizar-se”. Nas práticas 

educativas, urgem perguntas, pois em relação à educação ambiental não raro está o 

esquecimento: faltam-nos políticas mais efetivas. (FREIRE, 1994, p. 8). 

As práticas educativas em uma sociedade estão vinculadas a interesses de grupos e às 

relações de poder em âmbitos internacional e nacional, por este motivo os dilemas 

relacionados aos objetivos e funcionamento da escola são reincidentes na história da educação. 

O autor destaca que as políticas oficiais para a educação brasileira, nas últimas décadas, têm 

sido influenciadas por orientações dos organismos internacionais, as quais produzem um 

impacto considerável na formulação de currículos e nas concepções de escola e de 

conhecimento escolar (LIBÂNEO, 2016). 

  Embora as pesquisas no âmbito educacional demonstrem a sucessiva precarização da 

escola, bem como a fragilização do trabalho docente e uma forte campanha contra o 

pensamento crítico, há educadores, escolas e comunidades que vão na contramão do que é 

imposto por este sistema de padronização e promovem a transformação social no seu micro 

campo de atuação, só não sabemos até quando isso será possível. “Hoje, quando olhamos para 

o trabalho docente, mesmo aquele realizado por educadores que se pretendem críticos da 

sociedade em que vivemos, tão desigual e predadora dos próprios seres humanos e da 

natureza, esbarramos nas limitações a uma prática transformadora” (TREIN, 2012, p. 305). 

Essas limitações estão ainda mais evidentes nos tempos atuais, com o retorno a 

regimes autoritários, disciplinadores, que pretendem limitar a atuação docente a padrões 

conservadores. Não se trata de uma estagnação na educação, mas sim de um retrocesso em 

diversos aspectos, especialmente no que se refere a práticas libertadoras, reflexivas, que 

questionem a manutenção da desigualdade e o controle social. 

A Educação Ambiental consiste em um dos caminhos para a transformação social, 

tendo em vista que nos seus preceitos prevê a formação integral por meio de princípios, 

valores, competências, habilidades para a construção de uma sociedade sustentável, contudo, 

a EA tem sido silenciada nas políticas educacionais mais recentes e pode chegar a um 

apagamento completo. 
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  O meio ambiente está em pauta na educação há décadas e a necessidade de tematizar o 

ambiente parte, a grosso modo, da preocupação de educadores e ambientalistas com o poder 

destrutivo da humanidade. A velocidade com que a sociedade vem se desenvolvendo e a 

exploração muitas vezes incontrolável da natureza são situações que chamam a atenção das 

novas gerações, as quais têm em mãos o acesso às informações.  

Essa travessia de milênio caracteriza-se por um enorme avanço tecnológico e 

também por uma enorme imaturidade política: enquanto a Internet nos coloca no 

centro da Era da Informação, o governo do humano continua muito pobre, 

gerando misérias e deterioração. Podemos destruir toda a vida do planeta. 500 

empresas transnacionais controlam 25% da atividade econômica mundial e 80% 

das inovações tecnológicas. A globalização econômica capitalista enfraqueceu os 

Estados Nacionais impondo limites para a sua autonomia, subordinando-os à 

lógica econômica das transnacionais. (GADOTTI, 2005, p. 25). 

 

O futuro da humanidade pode ser definido por um pequeno grupo com grande poder 

monetário e destrutivo, que prioriza a lógica da acumulação de capital em detrimento da 

preservação da natureza, do bem-estar, justiça e equidade social, ou por um grande grupo que 

esteja disposto a impedir que essa destruição aconteça. 

Neste sentido, a contribuição imediata escolhida de forma autônoma pelos indivíduos 

se dá por meio da consciência e da autoconsciência, capaz de gerar uma transformação 

contínua como parte integrante de um possível êxito. Pois não se pode alcançar até os mais 

limitados objetivos sem que se perceba e avalie a relevância da ação individual na estrutura 

transformadora mais ampla.  Somente dessa forma será possível “obter sentido da, e dar 

sentido a, sua própria vida – à criação de uma ordem sociometabólica qualitativamente 

diferente, bem como historicamente sustentável”. (MESZÁROS, 2008, p. 115). 

  Ampliar a visão relacionada à preservação do meio ambiente é desmistificar a ideia de 

que o planeta será “salvo” se a população economizar água, separar o lixo e reciclar resíduos 

sólidos, e além dessas atitudes individuais passar a questionar, por exemplo, quais os setores 

da sociedade são responsáveis por maior parte do consumo de água? Quais leis estabelecem 

os limites para produção do plástico que ameaça a vida nos oceanos? Como os dirigentes das 

nações, desenvolvidas ou não, têm se posicionado com relação a degradação ambiental? 

Como se dá o estímulo ao consumo? A quem interessa um planeta ecologicamente 

equilibrado? 
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A educação ambiental tem sido realizada a partir da concepção que se tem de meio 

ambiente, contudo, a EA visa não só a utilização racional dos recursos naturais, mas sobretudo 

a participação dos cidadãos nas discussões e decisões sobre a questão ambiental, de modo a 

apontar propostas pedagógicas centradas na conscientização, mudança de comportamento, 

desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos educandos. 

É preciso ter uma postura crítica diante da acomodação. Esta age de acordo com os 

interesses do capitalismo, tudo acomodado com o consumo, com as práticas nefastas ao meio 

ambiente pois o lucro está acima de tudo. É necessário, ao contrário de acomodar, integrar: "a 

integração exige um máximo de razão e consciência" (FREIRE, 1967, p. 74). O ajustamento e 

a acomodação calam e afetam profundamente a democracia, pois ao ajustar-se o indivíduo 

não participa, não dialoga, aceita o que é imposto a ele. 

Trein (2012) considera que a articulação entre o ambiental e o educacional é 

absolutamente necessária para que educadores ambientais evitem a contradição de impor 

prescrições sobre a escola, entretanto, a educação ambiental crítica deve contribuir para 

transformar as relações de produção material e social da vida rumo a num outro projeto 

civilizatório. A autora nos provoca ainda com o seguinte questionamento: O que a EA quer 

ajudar a construir na escola e fora dela, num espaço de prática social que não é neutro? 

“Pensamos que, ou será de dentro do campo educacional que emergirá um vigoroso campo da 

EA, ou alimentaremos a perplexidade de que as políticas públicas para a EA continuem sem 

saber qual é o seu verdadeiro lócus de pertencimento”. (TREIN, 2012, p. 306). 

 Com essas reflexões, iniciamos um mergulho nas possibilidades de um fazer 

pedagógico que esteja em consonância com a Educação Ambiental crítica. Para tanto, 

percebemos a temática da água como um assunto importante, urgente e negligenciado, diante 

da constatação de que não se tem informações amplamente divulgadas sobre questões básicas 

relacionadas a esse bem natural. Para grande parte da população das grandes cidades, 

especialmente para a juventude, a água surge da torneira como um “passe de mágica”, 

mentalidade que deve ser desconstruída por meio de uma Educação Ambiental prevista em 

lei, mas que ainda não ganhou o espaço, importância e a visibilidade devida. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO: O CAMINHO DAS ÁGUAS  

O percurso metodológico deste trabalho baseia-se na pesquisa qualitativa, aplicação de 

questionário para levantamento de conhecimentos prévios, pesquisa bibliográfica e análise de 

imagens. Optamos por uma pesquisa de caráter qualitativo por compreendermos que este tipo 

de pesquisa possibilita uma relação dinâmica com as relações sociais. Para Minayo (2001), a 

pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes, que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis, desta forma, 

representa um espaço mais profundo de relações, dos processos e dos fenômenos. 

Na pesquisa bibliográfica pretendeu-se compreender os conceitos de Educação 

Ambiental (TOZZONI-REIS, 2008; SORRENTINO, 2005; CARVALHO, 2004); Educação 

Ambiental Crítica (TREIN, 2012; FREIRE, 1967) Sustentabilidade (LOUREIRO, 2012); 

Educação Profissional e Tecnológica (SAVIANI, 2007; KUENZER, 2007; FRIGOTTO, 

CIAVATTA E RAMOS, 2005) e Cinema Ambiental Freireano (COSTA E SÁNCHEZ, 2018), 

para construção do produto com aplicabilidade na EPT. 

Para construção do produto educacional, desenvolvemos uma pesquisa que segue os 

três eixos propostos por Kaplún (2003), o eixo “conceitual, o “pedagógico” e o 

“comunicacional”. Para o autor, o processo de produção de um material educativo é uma 

“tríplice aventura”, a da criação, a do próprio material e a do uso posterior que muitas vezes 

fogem às intenções iniciais dos criadores. Ainda de acordo com Kaplún (2003): 

 O eixo conceitual requer conhecer a fundo a matéria em questão, os conceitos que a 

articulam e os mais importantes debates suscitados por ela, depois disso, deve-se escolher 

as ideias centrais que serão abordadas pelo material e o tema ou temas principais através 

dos quais deverá ser gerada a experiência de aprendizado. 

 O eixo pedagógico é o articulador principal do material educativo, por meio do qual é 

possível estabelecer um ponto de partida e um ponto de chegada para o destinatário do 

material. Este eixo propõe um caminho que o sujeito é convidado a percorrer, uma nova 

perspectiva que possibilite o enriquecimento de concepções, percepções e valores. 

 O eixo comunicacional é o modo concreto pelo qual o caminho será percorrido e o veículo 

utilizado para percorrê-lo, para isso, é preciso ter um bom banco de experiências, códigos, 
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histórias e imagens que provém dos próprios destinatários. 

No intuito de conhecer mais a respeito da água, participei enquanto cursista de uma 

capacitação ofertada pela Agência Nacional das Águas – ANA, intitulada: Água em Curso – 

multiplicadores, com carga horária de 40 horas na modalidade EaD, destinada ao público em 

geral e a professores. O curso tem por objetivo aplicar metodologias de ensino com enfoque 

participativo a respeito do consumo sustentável da água com vistas à mobilização do público 

jovem. 

Após o curso, percebi o quanto desconhecia sobre aspectos básicos relacionados à 

água e o quanto ainda precisava aprender, passei então a buscar informações em diversas 

fontes: nas leis, nos projetos de Educação Ambiental da companhia distribuidora de água, nos 

materiais didáticos do MEC e da ANA, dentre outros materiais. 

Realizamos também um levantamento de materiais didáticos sobre o tema água, 

enquanto fonte de pesquisa acessamos o endereço eletrônico da Agência Nacional de Águas – 

ANA, que é a agência reguladora dedicada a fazer cumprir os objetivos e diretrizes da Lei das 

Águas do Brasil. Os materiais disponibilizados pela ANA são cursos de formação para 

educadores e estudantes, jogos eletrônicos, jogos de cartas e tabuleiro, cartilhas, história em 

quadrinhos, animações, sala de leitura, roteiros de aulas e plataformas, todos os recursos são 

destinados à educação básica. 

Após toda a pesquisa bibliográfica e participação em capacitação da ANA, surgiu a 

ideia da criação da cartilha: “No curso das águas, cartilha para produção audiovisual em 

Educação Ambiental”, construída no período de fevereiro a abril do ano de 2019. Neste 

material, comparamos as partes de um rio com cada etapa do processo de produção de vídeos, 

falamos sobre o percurso do rio da nascente à foz, e do percurso da produção audiovisual do 

surgimento das ideias até a edição. 

Elaboramos ainda um questionário online (APÊDICE B) com 13 perguntas: 10 

relacionadas a água, 1 sobre tipo de moradia dos participantes, 1 sobre a faixa etária e 1 a 

respeito do uso de mídias digitais. Intencionamos observar o nível de conhecimento de 

estudantes da EPT a respeito do tema. 

Participaram do questionário 85 estudantes da rede EPT, destes, 55 estudantes do 

Instituto Federal do Maranhão e 30 estudantes da Rede Estadual de Sergipe. De acordo com 



 
 

35 
 

 

Kaplún (2003) devemos conhecer também os contextos pedagógicos e, principalmente, os 

sujeitos aos quais está destinado o material, realizando um trabalho de pré-alimentação da 

mensagem educativa a elaborar, saber o que os sujeitos sabem, o que querem, o que pensam, 

imaginam, ignoram do tema em questão, e a quais necessidades nosso material poderia 

responder. 

O produto foi construído no intuito de facilitar a construção de narrativas audiovisuais 

e levar informações sobre a água para estudantes, intencionando o protagonismo e autonomia, 

no decorrer do percurso, vimos que é um instrumento importante também para os docentes, 

como mediadores do processo e para o auto aperfeiçoamento de práticas que utilizem os 

recursos digitais. 

A cartilha foi avaliada em 3 etapas: na primeira, realizamos a aplicação da cartilha 

com duas turmas da EFAL, do primeiro e segundo anos do ensino médio integrado ao ensino 

técnico. Por se tratar de uma Pedagogia da Alternância, as duas turmas estavam na quinzena 

em regime de internato, enquanto outras duas turmas estavam na quinzena comunidade. Por 

este motivo realizamos a atividade apenas com as turmas que no momento se encontravam na 

escola.  

A segunda etapa consistiu na análise e parecer de um professor de Sociologia do 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Maranhão, a escolha do docente em questão 

aconteceu por já ter havido um compartilhamento de experiências com o mesmo, referente ao 

trabalho com questões ambientais e com recursos tecnológicos. O professor leciona no ensino 

médio integrado aos cursos de Redes de Computadores, Logística, Alimentos e Vestuário, nos 

cursos superiores de Matemática, Física e Administração e na especialização em Ensino de 

Educação para as Relações Étnica e Raciais. O referido docente se dispôs a fazer uma leitura 

crítica do material, visualizando uma futura aplicação do produto com as turmas da instituição 

onde ele trabalha. 

A terceira de avaliação do produto culminou na descrição das narrativas audiovisuais 

das/dos estudantes, observando se a cartilha possibilitou um trabalho em Educação Ambiental 

crítica. O grupo composto por 30 participantes foram divididos em grupos de cinco pessoas, 

totalizando 6 produções. Destas, três narrativas foram escolhidas para serem analisadas. O 

critério para escolha se deu por estarem concluídas durante a atividade, enquanto as outras 

três narrativas não ficaram prontas e editadas até o final da aplicação. 
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Para Kaplún (2003), um material educativo não é apenas um texto, multimídia, 

audiovisual ou qualquer outro que proporciona informação, mas é algo que facilita ou apoia o 

desenvolvimento de uma experiência de aprendizado, e que proporciona de alguma forma um 

enriquecimento conceitual ou perceptivo, axiológico ou afetivo, de habilidades ou atitudes. 

Para o autor, entende-se por material educativo um objeto que facilita a experiência de 

aprendizado, ou uma experiência mediada para o aprendizado. 

 

3.1 Construção do produto 

 

 Com a análise dos materiais didáticos e revisão da literatura, identificamos que não há 

uma proposta de recurso pedagógico que sugira as produções audiovisuais com o tema água 

na Educação Profissional e Tecnológica o que possibilitou a criação de um produto 

experimental no formato de cartilha. 

 A primeira etapa da construção consistiu na elaboração de um roteiro para a cartilha 

com dados coletados nas diversas bibliografias consultadas com o tema água. Na intenção de 

propor uma ludicidade ao produto, comparamos as etapas para produção audiovisual com o 

trajeto de um rio. 

  Após elaboração do roteiro seguimos para a segunda etapa da construção do produto 

com a ilustração da cartilha, momento em que definimos também o título: No curso das águas, 

cartilha para produção audiovisual em Educação Ambiental. 

  Para finalizar o produto contamos com a colaboração de profissionais que se 

dispuseram a revisar a cartilha, sugerindo melhorias. Os colaboradores foram: duas 

professoras doutoras em geografia, um professor doutor em educação e uma professora 

especialista em educação ambiental, todas/os da rede estadual de Sergipe. Finalizando com as 

sugestões da orientadora.  

3.2 Compreendendo o questionário 

  Paralelamente a construção do produto, realizamos uma pesquisa por meio de 

questionário online (google forms) com 85 estudantes de ensino médio integrado ao ensino 

técnico, destes, 55 estudantes do Instituto Federal do Maranhão, sob orientação do professor 

de Sociologia Me. Hemerson Moura, que também realizou uma análise do produto. E 30 

estudantes da Rede Estadual de Sergipe, da EFAL. A participação se deu de forma voluntária 



 
 

37 
 

 

e espontânea, os resultados foram analisados de forma geral, sem separação por instituições.  

   Os resultados obtidos por meio do questionário comprovaram que grande parte do 

público desconhece questões básicas sobre a água, por exemplo, foi possível identificar que a 

juventude urbana não sabe qual a fonte da água que consome. Muitas dessas informações que 

consideramos imprescindíveis estão contidas na cartilha, produto deste estudo, e poderão ser 

trabalhadas com estudantes da EPT, adaptadas por educadores e deve possibilitar a busca por 

aprofundamento sobre o tema.  

 

Figura 2 – Representação gráfica de questionário sobre água 

Fonte: a autora 

 Solicitamos aos participantes que respondessem conforme os conhecimentos prévios, 

sem realizar pesquisas no caso de não saberem responder. Para tanto, todas as perguntas 

tinham a opção “não sei”, ou alguma expressão similar. Neste quadro apresentamos um 

resumo das respostas referentes a água, as respostas completas e detalhadas das 13 perguntas 

estão no Apêndice B.  
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 Nestas respostas é possível observar que a maior parte das pessoas não sabem de onde 

vem a água que consomem, bem como desconhecem que há uma grande quantidade de água 

para fabricação de produtos, demonstraram também não estarem atualizados da quantidade de 

água doce disponível para uso no planeta. Contudo, maior parte das/dos participantes tem 

conhecimento de que a água pode acabar e que este bem natural é distribuído de forma 

desigual no planeta. 

 

 3.3 Contexto da aplicação do produto 

  Para aplicação do produto escolheu-se o curso de Agropecuária da Escola Família 

Agrícola de Ladeirinhas - EFAL, localizada no povoado Ladeirinhas do município de Japoatã, 

estado de Sergipe, circunscrita à rede estadual de ensino como uma escola de Educação 

Profissional. A EFAL tem um sistema de ensino alicerçada na Pedagogia da Alternância 

visando uma formação integral. De acordo com Souza (2018, p. 16) A Pedagogia da 

Alternância “tem como proposta uma educação contextualizada, calcada na realidade do 

jovem e que considera todas as dimensões da pessoa, com consciência crítica e solidária para 

se tornar protagonista e ajudar na transformação da sua localidade”. 

  O tema água está contido no Projeto Político Pedagógico da EFAL como uma temática 

geradora trabalhada na primeira unidade do segundo ano do ensino médio. Conforme consta 

na pesquisa de Souza (2018, p 57): 

 

 Quadro 1 - Temáticas geradoras dos Planos de Estudos da EFAL.  

ANO EIXO GERADOR UNIDADE TEMÁTICA GERADORA 

 

 

1º 

 

 

Família e seus 

elementos 

identitários 
 

1ª História da família, convivência familiar e relações 

de gênero na família e comunidade.  
2ª Tradições culturais e sociais. 

3ª Geração e Juventude.  

4ª Alimentação e saúde da família.  

 

 

2º 

 

 

 

Comunidade e os 

modelos de 

desenvolvimento 
 

1ª Terra e água fonte de vida, preservação e 

conservação do meio ambiente.  
2ª Desenvolvimento sustentável e planejamento da 

propriedade.  
3ª Agricultura familiar campesina X agronegócio.  

4ª Convivência sustentável regional. 

  

 

1ª Ética e profissionalismo.  

2ª Políticas Públicas para o campo.  
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3º Propriedade, 

geração de renda e 

sucessão familiar 
 

3ª Produção, beneficiamento, comercialização e 

agregação de valor.  
4ª Projeto Profissional do Jovem.  

 Fonte: Souza (2018), elaborada por EFAL (2014) 

 

 

 

3.4 Descrição das narrativas audiovisuais 

 

 A aplicação do produto resultou na produção de narrativas audiovisuais que serão 

analisadas no intuito de compreender 1 – se o produto cumpre o objetivo de servir como apoio 

pedagógico para o trabalho em Educação Ambiental com o tema água; 2 – qual a percepção 

ambiental das/dos estudantes sobre a água; 3 – se as/os estudantes seguiram as dicas de 

produção contidas na cartilha. 

  De acordo com Joly (1994) uma boa análise se define pelos objetivos que são 

indispensáveis para estabelecer seus próprios instrumentos, não esquecendo que eles 

determinam em alto grau o objeto da apreciação e suas conclusões, dessa forma, não há 

método absoluto para a análise, mas opções a fazer ou a inventar em função dos objetivos. 

  Para o primeiro objetivo, elaboramos alguns critérios a serem observados a partir das 

seguintes perguntas: com relação ao potencial pedagógico em Educação Ambiental com o 

tema água, o produto: 

 Apresenta pré-requisitos obrigatórios (recursos tecnológicos; estrutura física; 

profissionais; dentre outros) para a sua aplicação? 

 Permite uma aplicação dialógica? 

 Desperta o interesse e possibilita a interação dos participantes? 

 Pode ser replicado por profissionais de qualquer área do conhecimento? 

 Incentiva o pensamento crítico e superação do senso comum? 

 Possibilita novos conhecimentos? 

 

Com relação ao segundo objetivo, elaboramos um quadro para descrição dos vídeos 

produzidos, o qual objetiva chegar a análise da percepção ambiental dos estudantes sobre o 
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tema água, considerando o contexto em que vivem e o curso no qual estão imersos.  

 

A descrição, de acordo com Joly (1994) é uma etapa aparentemente simples e evidente 

e constitui a transcodificação das percepções visuais para a linguagem verbal e pode ser feita 

em grupo, tendo em vista uma maior correção. De acordo com a autora, a verbalização da 

mensagem visual revela os processos de escolha perceptivos e de reconhecimento que 

orientam a sua interpretação, pois esta passagem do percebido ao nomeado, esta transposição 

da fronteira que separa o visual do verbal é determinante nos dois sentidos. As descrições das 

produções audiovisuais serão realizadas de acordo com o quadro 2: 

 

 

Quadro 2 – Descrição das narrativas audiovisuais 

Título: 

Duração: 

Quantidade de participantes: 

Som: 

Subtema: 

 

 
 

FOTOGRAFIA 

Descrição do ambiente Imagens Texto 
 

Descrição do ambientem em que 

foram realizadas as filmagens 

 

 
Transcrição das imagens que 

aparecem no vídeo 

 
Transcrição das falas e sons 

Argumento Análise técnica do vídeo 

 
Identificação do argumento, implícito ou explícito, 

utilizado que justifique a escola da narrativa.  

 
Análise do enquadramento, áudio, iluminação, 

edição, conforme as dicas contidas na cartilha. 

Fonte: a autora 

 

 

4 NO CURSO DAS ÁGUAS: RESULTADOS E DIÁLOGOS 

 

O produto educacional proposto como objeto desta pesquisa, é um dispositivo 

didático/pedagógico para o trabalho em EA a partir da instrumentalização para produção 

audiovisual. Compreendemos que água é um tema gerador que serviu de aporte para o 

surgimento de subtemas relevantes para a comunidade escolhida enquanto lócus de aplicação 

do produto. De acordo com Freire (1994 p. 54) “os “temas geradores” podem ser localizados 

em círculos concêntricos, que partem do geral ao mais particular”.  



 
 

41 
 

 

A finalidade do produto é possibilitar uma ampliação de perspectiva sobre o tema 

água, estimular a pesquisa e a reflexão sobre as principais problemáticas relacionadas a água 

na comunidade e, por fim, compreender o olhar das/os estudantes por meio da descrição das 

narrativas audiovisuais por elas/eles produzidas.  

Escolhemos o curso Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio para 

aplicação do produto, por compreendermos que este seja um ambiente fértil para as reflexões 

sobre consumo, poluição, escassez, tratamento, desperdício, dentre tantos outros aspectos 

relacionados a água. Dados coletados pela Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e Agricultura (FAO), demonstram que a atividade que mais consome água no 

mundo é a agricultura, gastando em média 70% de toda água utilizada no planeta. 

Diante do exposto, vê-se na EPT um espaço propício ao desenvolvimento do produto 

desta pesquisa, pois consideramos a importância de aliar teoria e prática para a construção da 

cidadania e da responsabilidade socioambiental. 

Entende-se que, a despeito do afastamento a que foram compelidos, os educadores 

que atuam no Ensino Médio e no ensino técnico de nível médio partilham dos 

mesmos anseios de fornecer uma sólida e atualizada formação científica, 

tecnológica, cultural e ética aos seus alunos; de promover as oportunidades que 

levem ao desenvolvimento da criatividade e do pensamento autônomo e crítico; de 

fomentar o gosto pela aprendizagem e hábitos de autoaprendizagem; de formar, 

enfim, pessoas abertas, interessadas, curiosas, críticas, solidárias e de iniciativa. 

(MACHADO, 2006, p. 52) 

 

Para aplicação da cartilha, escolhemos a Escola Família Agrícola de Ladeirinhas – 

EFAL, da Rede Estadual de Sergipe, por estar inserida no contexto da EPT, por ofertar o 

curso Técnico de Agropecuária respeitando os princípios da agroecologia e por trabalhar com 

temas geradores na sua organização curricular.  

Segundo Souza (2018), a EFAL surge da demanda por continuidade na escolarização 

dos filhos dos agricultores daquela região, de modo que evitasse a migração da juventude para 

a cidade, enfraquecendo as práticas da agricultura familiar. A autora destaca que a EFAL 

oferta o curso Técnico em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio, através da Pedagogia da 

Alternância, em regime de internato quinzenal. 

A expressão Ensino Médio Integrado tem sido amplamente utilizada no contexto 

educacional. Por um lado, ela define uma das formas de articulação entre a educação 

profissional técnica de nível médio e o ensino médio, inclusive na modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Por outro, de forma bem mais abrangente, 
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trata-se de uma concepção de educação que, desafiada pelas contradições da 

realidade concreta, pressupõe a integração de dimensões fundamentais da vida – 

trabalho, ciência, tecnologia e cultura – num processo formativo que possibilite aos 

trabalhadores o acesso aos conhecimentos (científicos, éticos e estéticos) produzidos 

histórica e coletivamente pela humanidade, bem como aos meios necessários à 

produção de sua existência e à sua emancipação como classe. (FRIGOTTO, 

CIAVATTA, RAMOS E GOMES, 2014, p. 11). 

  Além de trabalhar os princípios da integralidade na educação, a EFAL aproxima-se da 

pedagogia freireana ao propor metodologias de construção do conhecimento a partir dos 

temas geradores. Para Freire (1994), é na realidade mediatizadora entre educadores e povo 

que iremos buscar o conteúdo programático da educação, o momento desta busca inaugura o 

diálogo da educação como prática da liberdade e se realiza a investigação do conjunto dos 

temas geradores, no universo temático do povo. Para o autor esta investigação implica uma 

metodologia dialógica e conscientizadora que proporcione a apreensão dos temas geradores e 

a tomada de consciência dos indivíduos em torno dos mesmos.  

  A aplicação do produto aconteceu nos turnos da manhã e tarde com 30 estudantes do 

primeiro e segundo anos do Ensino Médio integrado ao curso Técnico de Agropecuária. Para 

análise do produto enquanto potencial recurso pedagógico em EA com o tema água, 

descreveremos como ocorreu a aplicação mediante temas abaixo elencados, ao mesmo tempo 

em que permearemos o texto com a análise do professor de Sociologia do Instituto Federal do 

Maranhão, possibilitando, dessa forma, um diálogo entre a aplicação e análise do docente. 

 

4.1 Pré-requisitos obrigatórios (recursos tecnológicos; estrutura física; profissionais; 

dentre outros) para a aplicação do produto  

 A cartilha foi construída para ser utilizada prioritariamente por meio digital, de modo a 

exercer a responsabilidade ambiental com economia de papel, ao mesmo tempo que 

possibilita uma interatividade através de links que subsidiam as pesquisas e o aprofundamento 

nos temas.  Entretanto, ao contatar a escola para pedido de autorização da aplicação, nos 

deparamos com um impedimento, a escola não dispõe de laboratório de informática, contando 

com apenas dois computadores disponíveis para pesquisas. 

 No intuito de superar esta dificuldade, buscamos a parceria da Secretaria de Estado da 

Educação do Esporte e da Cultura para impressão de 20 exemplares coloridos da cartilha, com 

16 páginas cada uma. Diante deste fato, presumimos que a disponibilidade de laboratório de 

informática facilitaria o trabalho proporcionando uma dinâmica diferenciada, contudo, não 
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consiste em pré-requisito indispensável. 

A escola colocou à disposição um Datashow, notebook com internet e caixa de som, 

que viabilizaram a exibição dos vídeos ao final da aplicação e os estudantes dispunham de 

celular com acesso à internet, utilizando-se do wi-fi livre da escola. Pelo menos um celular, ou 

câmera digital por grupo é pré-requisito fundamental para que a cartilha seja aplicada. 

Não havíamos considerado a possibilidade de leitura da cartilha por meio do celular, 

fator a ser corrigido posteriormente, pois podemos adaptar o design para versão mobile e 

evitar o desperdício de papel garantido a interatividade do produto educacional. 

 

De modo geral, a cartilha apresenta os pré-requisitos para sua aplicação. Entretanto, 

essa apresentação é feita de maneira pulverizada ao longo do texto. Seria importante 

que no início da cartilha fosse feito uma síntese dos pré-requisitos (pode ser uma 

página a mais com um boxe, por exemplo). Isso facilita o planejamento d@ 

professor/a e dá a ela/ele uma noção do que vai ser necessário para desenvolver a 

atividade com os estudantes. Inclusive é importante indicar uma estimativa de tempo 

(quantas aulas ou horas) para a aplicação do material. (Professor do IFMA, 2019) 

 

 De acordo com a análise do professor é importante indicar na cartilha os pré-requisitos 

fundamentais para a aplicação em termos de material, bem como uma estimativa de duração 

da atividade. A observação do professor é pertinente, pois essas informações facilitam o 

planejamento por parte das/dos educadoras/es, garantindo o cumprimento dos objetivos do 

produto. 

 Foi possível ponderar os pré-requisitos indispensáveis e a estimativa de tempo 

somente após a aplicação, vimos que é possível realizar uma aplicação com a cartilha 

impressa ou utilizando os próprios aparelhos celulares, no caso de não haver disponibilidade 

de laboratório de informática. Com relação ao tempo, previmos a aplicação em 1 turno, 

totalizando 4 horas de atividade, entretanto, constatamos que este é um tempo curto e para 

melhor aproveitamento da ação, são necessários dois turnos de 4 horas. Podendo acontecer 

durante um dia, ou divididos em dois dias. 

 

4.2 Aplicação dialógica 

Pensando nos princípios da perspectiva da educação problematizadora defendida por 

Paulo Freire, o material estimula a construção do conhecimento de maneira 

compartilhada entre educando-educador e educador-educando na medida em que 

coloca os primeiros protagonistas de uma prática facilitada pelos segundos. 

(Professor do IFMA, 2019). 
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 Demos início à aplicação da cartilha com a apresentação da pesquisadora e dos 

objetivos do trabalho a ser realizado naquele dia, abrindo espaço para perguntas, sugestões, 

críticas ou acordos de administração do tempo. Pactuamos os horários para lanche e almoço e 

distribuímos os exemplares da cartilha, sendo necessário o compartilhamento do material 

entre duplas, devido ao número maior de participantes do que o previsto. Com as cadeiras 

dispostas em círculo, estavam presentes no início da atividade estudantes, professores e 

equipe gestora. 

 Antes do início da leitura, sugerimos que as/os participantes folheassem a cartilha, 

observando o formato, as ilustrações e as informações e analisando de modo geral o conteúdo 

do produto. Observou-se que os dados sobre a quantidade de água necessária para a 

fabricação de determinados produtos como: uma camisa de algodão, uma fatia de pão ou um 

copo de cerveja, causava espanto na maioria dos participantes, que admitiam 

desconhecimentos sobre essas informações.  

Após este momento de familiarização com a cartilha, iniciamos a dinâmica proposta, 

que consistiu numa rodada de leitura onde cada participante leu um parágrafo do texto com as 

devidas pausas para discussões, momento que permitiu entendermos as possibilidades 

dialógicas do produto com as/os participantes, e entre as/os participantes a partir do produto. 

 

4.3 O despertar do interesse e a interação dos participantes 

 

“A interação está posta na cartilha como condição essencial para que o trabalho aconteça. 

Sendo assim, não que a cartilha “possibilita a interação dos participantes”, mas coloca a 

interação como uma exigência, sem a qual não é possível que a tarefa se realize” (Professor 

do IFMA, 2019). 

A cartilha sugere três momentos de prática: 1 - chuva de ideias, momento em que se 

dividem os grupos para escolha dos subtemas dos vídeos; 2 – construção do roteiro; 3 – 

edição. Entretanto, optamos por realizar a leitura completa da cartilha antes da divisão por 

grupos, para que todas as informações contidas no produto fossem vistas e discutidas. 

Um dos aspectos relacionados à interação do público com o produto, que vale ser 

destacado, é que as discussões sobre as questões ambientais, em termos de interesse e 
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participação, superaram a própria prática de produção dos vídeos. Pareceu-nos que, para este 

público, a familiaridade com os recursos tecnológicos e a exploração das possibilidades dos 

smartphones, com câmeras digitais de alta resolução, aplicativos de edição de áudio e vídeo e 

tutoriais facilmente encontrados na internet, acabam banalizando essa utilização. Se para nós, 

educadores, a produção de vídeos com o celular é uma ferramenta potencialmente pedagógica, 

para as/os estudantes pesquisados não representou uma novidade.  

Contudo, as informações, opiniões e dados referentes a questões ambientais, 

contrastante com o que se conhece e com o que é divulgado, despertou a curiosidade, acionou 

os questionamentos e estimulou as pesquisas. Houve participação e interação sobre os temas 

correlacionados a crises hídricas e ecológicas, temáticas em evidência na atualidade, embora 

superficialmente tratadas em diversos âmbitos sociais. 

A apatia demonstrada pelas/os estudantes na parte em que sugerimos a produção de 

vídeos, tendo em vista o caloroso debate que antecedeu a proposição desta atividade, pode ter 

diversas causas, desde a visão de mundo, a realidade em vivem, os objetivos de vida, a 

familiaridade com os recursos digitais, daí a banalização do seu uso, o próprio dia em que a 

atividade aconteceu, devido ao cansaço das atividades diárias. Uma série de fatores que não 

foram investigados, mas que podem ter ocasionado esse “desinteresse”.  

Em outras realidades, o uso dos recursos tecnológicos, atividades com o celular, com a 

câmera, com os aplicativos, com a internet, podem despertar um interesse maior do que os 

debates ambientais, outros podem ter empolgação com o todo, com cada etapa proposta na 

atividade, ou até mesmo se negar a participar. São muitos os fatores que podem possibilitar ou 

impossibilitar a realização da atividade proposta na cartilha. Diante dessas observações, o 

professor mestre em sociologia do IFMA afirma como é o retorno das/dos estudantes, 

mediante o uso das mídias digitais na educação escolar: 

 

Sobre o interesse, na época atual, em que as sociedades se identificam cada vez mais 

com imagem e som, me parece redundante falar da utilização do audiovisual como 

metodologia na educação escolar. Quando a realização de uma atividade envolve a 

produção audiovisual os olhos dos estudantes brilham de entusiasmo e prazer 

(Professor do IFMA, 2019). 
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4.4 Aplicação por profissionais de qualquer área do conhecimento 

 

Mesmo aqueles profissionais que não têm familiaridade com a linguagem da 

produção cinematográfica encontrarão na cartilha um belo guia resumido de como 

utilizar o audiovisual como ferramenta no debate sobre Educação Ambiental. A 

linguagem é fácil, objetiva e bem resumida. 

Diria mais até. Mesmo a cartilha estando direcionada ao debate sobre o tema da 

“água”, percebe-se que as educadoras e educadores poderão utilizá-la como guia 

para o trabalho com audiovisual em outras temáticas. Como professor de Sociologia, 

já imagino os diferentes usos que farei do material para discutir os mais variados 

temas nas turmas em que leciono (Professor do IFMA, 2019). 

 

A disposição em ampliar o campo de visão sobre as questões ambientais e sobre a 

própria Educação Ambiental é um critério importante para educadores que se dispuserem a 

trabalhar tais temáticas. Este produto foi pensado para que tenhamos a liberdade de criar e 

recriar nossas práticas, com o produto ou a partir dele, no refazimento constante das nossas 

didáticas, dos nossos recursos e de nós mesmas/os. 

A Educação Ambiental foi criada para perpassar todas as áreas do conhecimento, dada 

a sua importância para a construção da cidadania e dos sujeitos socioambientalmente 

responsáveis. Por este motivo, profissionais das diversas áreas podem e devem trabalhar com 

produtos como este, em EA, adaptando aos anseios e necessidades da coletividade e do que se 

pretende conhecer. 

 

4.5 Estímulo ao pensamento crítico e superação do senso comum 

Durante a rodada de leitura na EFAL e discussões do texto, houve um aprofundamento a 

respeito do tema água, devido às práticas da escola serem voltadas para o estímulo ao 

pensamento crítico e participação ativa das/dos estudantes, além disso, por ser a água temática 

central de outras intervenções, pesquisas e projetos.  

Na página oito, onde apresentamos as possíveis temáticas relacionadas a água, lançamos 

algumas perguntas no intuito de provocar a curiosidade em conhecer mais sobre como ocorre 

a gestão das águas no Brasil, por meio de pesquisas, da observação da realidade local e 

levantamento de outros questionamentos. As perguntas são: De que forma acontece a gestão 

dos recursos hídricos no Brasil?; você já ouviu falar ou já participou de um Comitê de Bacias 

Hidrográficas?; as águas no Brasil estão sendo bem cuidadas pelo poder público?; qual o 
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papel do poder público para a garantia da água potável?; a água é um recurso natural 

inesgotável? 

Apresentamos perguntas que em sua maioria questionam o papel do poder público, 

pois observamos nas campanhas veiculadas nos mais diversos meios de comunicação um 

exaustivo apelo para diminuição do desperdício por parte da população. No entanto, não 

percebemos o mesmo empenho na regulamentação para o uso da água por parte da 

agroindústria, tanto em termos de desperdício quanto em poluição e geração de efluentes, 

além de outras explorações da natureza sem reposição, como os constantes desmatamentos 

que influenciam diretamente na escassez de água, dentre outras problemáticas como é o caso 

do aquecimento global. 

Esses questionamentos foram debatidos nos grupos, momento em que surgiram os 

subtemas relacionados a água, consensuado como assunto de maior relevância na atualidade. 

O professor mestre em Sociologia do IFMA deu o parecer com relação a esta pergunta, para 

ele, a cartilha: 

Incentiva o pensamento crítico justamente porque em nenhum momento a cartilha se 

coloca como “receita de bolo” sobre a temática. Pelo contrário, busca muito mais “abrir 

janelas de diálogo” por meio de questionamentos (no texto, nos dados, nas dicas de 

pesquisas e nas ilustrações) do que estabelecer verdades.  

Sobre a superação do senso comum, acredito que essa não deva ser uma aspiração da 

cartilha. Hoje já é moeda corrente na Sociologia e em outras ciências humanas que um 

grande erro cometido pela ciência foi justamente tentar superar o senso comum. Nesse 

sentido, muitas sociólogas e sociólogos advogam pela reconciliação entre essas duas formas 

de conhecimento, reconhecendo-as como complementares, não como opostas. Boaventura de 

Sousa Santos, por exemplo, todo conhecimento científico deveria almejar se transformar em 

senso comum, porque é através dele que aquilo que a gente produz academicamente pode 

chegar às massas. Com o tempo isso modificaria também o senso comum, que se tornaria 

menos supersticioso e restrito à tradição. O próprio Paulo Freire era contrário a essa 

separação entre ciência e senso comum. Ele, mais do que ninguém, reconhecia no saber 

popular um protagonismo para a compreensão e explicação do mundo. 

Dito isso, vejo que a cartilha, justamente por estar fundamentada teórico-ético-
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crítico-politicamente no pensamento de Freire, busca justamente proporcionar a 

reconciliação do saber popular com a ciência. O conteúdo a ser produzido a partir da 

proposta da cartilha dialoga com o saber dos alunos e o saber científico, já que a um só 

tempo propõe aos educandos-educadores e aos educadores-educandos o contato com 

pesquisas acadêmicas e com a realidade prática da vida dos sujeitos produtores (Professor 

do IFMA, 2019). 

 

 5 A CARTILHA EM SI: EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E MEIO AMBIENTE 

 No curso das águas, cartilha para produção audiovisual em educação ambiental, é um 

produto educacional que propõe o trabalho em Educação Ambiental crítica com o tema água. 

A cartilha apresenta informações gerais sobre a água (aspectos da crise hídrica, quantidade 

disponível, atividade que demanda maior uso, quantidade para fabricação de produtos, dentre 

outras), além disso, compara as partes de um rio com o processo básico de uma produção de 

vídeo. 

 O produto é direcionado aos educandos/as e às/aos educadoras/es e não consiste em 

proposta fechada e inflexível, mas representa um suporte às atividades já desenvolvidas em 

cada sala de aula e sugere um tema de relevância na atualidade, no intuito de ser discutido, 

refletido, aprofundado e reformulado, adaptando-se a cada realidade. 

 Da forma como está sendo utilizada, a água é tratada como um recurso infinito e não 

como um bem natural que pode acabar, especialmente por setores que exploram a água para 

obtenção de lucro. Diante desse contexto, acreditamos que a juventude, com uma formação 

integral e omnilateral pode reverter esta situação, pois esses profissionais de um futuro 

próximo terão a oportunidade de pensar estratégias de diminuição do desperdício, reuso, 

melhor gestão, além de prevenção e proteção da natureza como um todo, para garantir que 

não se chegue a uma escassez generalizada. A práxis pedagógica que permita a reflexão e 

ação sobre esses temas é imprescindível nos tempos atuais, por este motivo, consideramos 

fundamental que sejam trabalhados no ensino médio integrado, na Educação Profissional e 

Tecnológica. 

 A cartilha tem bases teóricas em dados da Agência Nacional de Águas (ANA, 2019) e 

(SEBRAE, 2015) seu eixo pedagógico está ancorado em conceitos de “sustentabilidade e 

educação” (LOUREIRO, 2012), “conscientização” (FREIRE, 1994) e na Política Nacional de 
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Educação Ambiental - Lei 9795/99. A proposta de produção de vídeos tem como base as 

experiências do Cinema Ambiental Freireano (COSTA E SÁNCHEZ, 2018), e a pesquisa 

empírica. 

5.1 Comparação das partes de um rio com a produção audiovisual, da nascente à foz. 

Nascente é o local onde a água subterrânea atinge a superfície, dando origem a um curso 

d’água. As ideias são as nascentes de uma produção de vídeo. 

Figura 3 - Nascente 

 

Fonte: a autora 

 

Afluente é o curso d’água que deságua em um rio principal ou em um lago. São os afluentes 

que alimentam o rio principal.No decorrer do caminho, as nascentes, que são as ideias, 

tornam-se afluentes que alimentam o rio principal. O rio principal de uma produção 

audiovisual é o roteiro. 
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Figura 4 - Afluentes 

 

Fonte: a autora 

Leito é o espaço ocupado pelas águas, o caminho que o rio percorre. Consideramos que o leito 

é o processo de produção (filmagens), o caminho percorrido para se chegar ao objetivo final. 

 

Figura 5 - Leito 

 

Fonte: a autora 

 

Meandro é o caminho tortuoso de um curso d’água. Imprevistos podem ocorrer, entretanto, o 

rio sempre encontra um caminho para contornar as barreiras e seguir seu caminho. Para isso é 

importante ter sempre o “plano B”. 
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Figura 6 - Meandro 

 

Fonte: a autora 

Foz é o local onde o rio deságua, que pode ser outro rio, um grande lago, uma lagoa, um mar 

ou o oceano. O nosso roteiro, portanto, após percorrer todas as etapas da produção chega à 

edição.  

Figura 7 - Foz 

 

Fonte: a autora 

 

Mas não acaba por aí. O vídeo precisa chegar a algum lugar, ser visto, refletido, reelaborado. 

A correnteza e a contracorrente do rio é um dos pontos mais importantes, é a catarse da 

narrativa audiovisual. Jusante é o sentido da correnteza em um curso d’água da nascente para 

a foz. O vídeo é levado ao público, provocando um estímulo a reflexão. 
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Figura 8 - Jusante 

 

Fonte: a autora 

Montante é o sentido contrário ao que corre o fluxo do rio, em direção à nascente. O público 

dá o feedback por meio de reflexão e ação provocadas pelo conteúdo audiovisual. 

Figura 9 - montante 

 

Fonte: a autora 

  O produto foi aplicado no ensino médio integrado ao curso técnico de Agropecuária, 

numa instituição que tem como base a Pedagogia da Alternância e o trabalho com temas 

geradores. Aplicamos o produto com estudantes já sensibilizados e com um alto nível de 

conscientização sobre o tema água, que contribuíram para validação do produto enquanto 

conhecedoras/es do assunto, destacando a importância do compartilhamento das informações 
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contidas na cartilha para os demais estudantes da EPT, observando se os dados condizem com 

a realidade, se estão atualizados e no final, produzindo vídeos que trazem temas relacionados 

a água, com ideias, problematizações e soluções. 

  Paralelamente à aplicação, obtivemos o parecer de um professor da EPT, que realizou 

uma análise crítica da cartilha, observando aspectos como a aplicabilidade, relevância, 

potencial pedagógico e possíveis impedimentos. Isso oportunizou uma visão do produto por 

diferentes perspectivas, tendo sido avaliado e validado após uma série de contribuições de 

estudantes, professores e especialistas da área de educação, geografia e gestão ambiental. 

 

5.2 Narrativas audiovisuais, a práxis em Educação Ambiental 

A última etapa de avaliação do produto ocorreu por meio da descrição das narrativas 

audiovisuais, no intuito de perceber se a cartilha cumpre o objetivo pedagógico de trabalhar o 

tema água estimulando o pensamento crítico e utilizando as mídias digitais. Para isso, 

descrevemos os ambientes em que foram realizadas as gravações, as imagens que aparecem 

nos vídeos, transcrevemos o texto e identificamos também o argumento implícito ou explícito 

da narrativa. Finalizamos com uma análise técnica para verificar se as dicas de produção de 

vídeo presentes na cartilha foram utilizadas e se permitiram uma qualidade no conteúdo. 

A imagem como uma mensagem visual composta de diferentes signos pode ser 

considerada uma linguagem, um instrumento de expressão e comunicação. Uma imagem 

constitui sempre uma mensagem para o outro, mesmo quando este outro é o próprio autor da 

mensagem, por este motivo, para uma melhor compreensão da imagem visual é necessário 

entender para quem ela foi produzida (JOLY, 1994). 

Após leitura completa da cartilha, no turno da manhã, dividimos a turma em grupos de 

5 pessoas, a critério das/dos próprias/os participantes. Após divisão das equipes, iniciaram-se 

as discussões sobre as ideias e temas para elaboração dos roteiros. Definimos um horário para 

entrega das produções e 3 grupos conseguiram concluir em tempo hábil, para exibição dos 

vídeos ao final da atividade. Não foi necessário que professoras/es e monitoras/es 

acompanhassem os grupos, que realizaram as gravações na própria escola, a qual conta com 

um espaço amplo com envolto por muitas árvores e plantações.  
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 O grupo demonstrou capacidade de autogestão, compromisso com o cumprimento dos 

acordos e facilidade no manuseio dos recursos digitais. Por terem uma rotina bem definida, 

com divisão de tarefas e participação ativa na escola, conseguimos um retorno positivo 

das/dos estudantes da EFAL, percebemos que as narrativas seguiram as dicas contidas na 

cartilha e os roteiros promovem sensibilização e trazem novas ideias para a questão da água, a 

respeito da sua preservação. Nos quadros a seguir apresentamos a descrição e análise dessas 

narrativas. 

 

 

Quadro 3 –Nasce uma nova vida 

 

Título: Vídeo 01 - Nasce uma nova vida 

Duração: 41 segundos 

Quantidade de participantes: 05 

Som: narração em off 

Gênero: Ficção 

Subtema: Reflorestamento 

 

 

 
 

Descrição do ambiente Imagens Texto 

 
A cena acontece na área externa da 

escola em meio a plantas e 

árvores. 

 

 
O vídeo inicia com a imagem de 

um estudante que tem em mãos 

uma enxada e encena a preparação 

da terra para o plantio. O 

estudante sai pela esquerda do 

vídeo. 

Na sequência, uma estudante se 

dirige até o local onde a terra foi 

preparada e encena o plantio. Na 

saída o vídeo sofre um corte e 

aparece outro estudante com um 

regador na mão, molhando a 

planta. 

A cena termina com um efeito de 

transição dando lugar a última 

cena, uma estudante com plantas 

nas mãos surge de trás de outras 

plantas, representado o nascimento 

de uma nova vida. 

 

 
A terra é preparada para receber as 

novas árvores. 

(Pausa) 

A árvore é plantada. 

(Pausa) 

A árvore é regada. 

(Pausa) 

E assim nasce uma nova vida. 

(Fim do texto) 

Argumento Análise técnica 

 

Ao apresentar o resultado do vídeo as/os estudantes 

falaram sobre a escolha do tema do reflorestamento 

como possível solução para o problema da escassez 

 
O grupo conseguiu passar a mensagem de forma 

simples e rápida, com a participação de todas/os as/os 

integrantes em todas as etapas da produção. 
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de água. De acordo com o grupo, a vegetação permite 

a infiltração da água da chuva no solo, dessa forma, 

os lençóis freáticos são alimentados e seguem para a 

formação dos rios. As árvores também funcionam 

como máquinas de bombeamento, sugando a água da 

terra e liberando na atmosfera, onde retorna em 

forma de chuva. 

 

 

O áudio foi gravado separadamente (em off), o que 

permitiu uma qualidade maior, pois a filmagem 

aconteceu na área externa onde havia muito vento. 

 

Houve cuidado na escolha da paisagem onde foi 

realizada a gravação, possibilitando uma boa 

fotografia e uma boa iluminação com luz natural. 

 

 

 

 

 

Quadro 4 - Ensinamentos 

 

Título: Vídeo 02 - Ensinamentos 

Duração:  

Quantidade de participantes: 05 

Som: direto 

Gênero: ficção/animação 

Subtema: Sistema de irrigação alternativa 

 

 

 
 

Descrição do ambiente Imagens 
 

A cena foi gravada em ambiente fechado, com fundo 

preto e personagens em cima de uma carteira escolar. 

Com iluminação artificial e texto narrado durante a 

gravação. 

 

 

 

 

Duas garrafas pet com rostos desenhados 

representam pai (com um bigode) e filho. Os 

personagens encenam um diálogo durante todo o 

vídeo, e fazem o movimento de olhar para a câmera e 

olhar um para o outro.  

 

 

 

 

- Papai, por que a água é importante? 

- A água é importante porque é um bem que acaba, e se não tomarmos conta, um dia vai se acabar tudo. 

- Ô papai, como podemos reutilizar a água? 

- A água pode ser reutilizada de várias formas. Por exemplo: a gente pode tomar banho com um balde 

embaixo do chuveiro, pra depois dar descarga e lavar a casa. 

- Ô papai, o que mais gasta água no mundo? 

- O que mais gasta água no mundo é a agropecuária, porque ela tem que dar a água para os animais beber e 

irrigar as plantas. Mas pra isso, temos uma solução! Se chama sistema de irrigação alternativa, cujo objetivo 

é gastar menos água e fazer com que a água, até mesmo sendo de esgoto, possa ser utilizada. 

- Ah, obrigado papai, por me ensinar essas coisas. 

(Fim do texto) 

 

Argumento Análise técnica 
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O grupo relatou ideias e projetos que começaram a 

amadurecer relacionado ao reaproveitamento da água 

que utilizam no cotidiano da escola, para a irrigação. 

Preocupadas/os com o grande gasto de água nas 

plantações e com a escassez, já que a escola utiliza 

água subterrânea, as/os estudantes já iniciam 

pesquisas e experimentos que contribuam para a 

preservação e uso equilibrado da água. 

 

Os dois personagens conseguiram passar a mensagem 

de forma objetiva.  

O grupo seguiu as dicas da cartilha e obtiveram o 

resultado esperado. O som direto narrado por dois 

estudantes ficou limpo e audível, por ter sido gravado 

em local fechado.  

Foi escolhido um locar com boa iluminação, 

permitindo que todos os contornos ficassem nítidos. 

No enquadramento, conseguiram focar nos 

personagens e movimentá-los sem que aparecesse os 

participantes.  

O texto apresenta o tema de forma clara e direta, 

além disso, estimula a curiosidade em saber mais 

sobre o sistema de irrigação alternativa. 

 

Quadro 5 – Óleo no mar 

 

Título: Vídeo 03 – Óleo no mar 

Duração: 50 segundos 

Quantidade de participantes: 05 

Som: trilha sonora (música: You are thereason) 

Gênero: videoclipe 

Subtema: Poluição das águas 

 

 

Descrição do ambiente Imagens 
 

O videoclipe foi produzido com pequenos cartazes 

com palavras escritas à mão e fotografados sobre a 

mesa. Outras imagens retiradas da internet também 

foram utilizadas. 

 

 

 

 

Os cartazes vão aparecendo da esquerda para a 

direita, aparecem oito cartazes com informações 

sobre os danos causados pelo petróleo que apareceu 

na costa sergipana. Os cartazes são permeados 

também por fotografias da praia e mapa do Nordeste 

onde foi afetado pelo óleo. 

Texto 
Cartaz 1 - Poluição: manchas de Petróleo na costa sergipana. 

Foto da praia tomada por óleo 

Foto de mapa do Nordeste com título: Manchas de óleo em praias no Nordeste – Ibama identificou 132 locais 

afetados pelo petróleo nos 9 estados do Nordeste. 

Cartaz 2 – Sergipe é considerado o Estado em situação mais grave com aparecimento de novas manchas de 

óleo. 

Cartaz 3 – Quase todo o litoral do Nordeste brasileiro já foi afetado pelo que já foi considerado um crime 

AMBIENTAL. 

Cartaz 4 – As manchas de óleo acabam trazendo graves consequências. 

Cartaz 5 – Além de vários danos a fauna e flora local e poluição nas praias. 

Cartaz 6 – Os peixes acabam morrendo envenenados. (Ao lado do texto, desenho representando um peixe 

morto) 

Cartaz 7 – A luz do sol é bloqueada e as algas acabam morrendo. (Ao lado do texto desenho das algas) 

Cartaz 8 – Substâncias se acumulam nos tecidos de animais marinhos.  

Foto de manchas de óleo na praia 

Foto do grupo 

(Fim do texto) 

 

Argumento Análise técnica 
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Desde o final do mês de agosto do ano de 2019 uma 

grande quantidade de óleo cru, de origem não 

identificada até o momento desta análise (quase 4 

meses após a descoberta do óleo nas praias 

nordestinas), atingiram a costa brasileira, 

especificamente as praias do Nordeste e continuam 

se espalhando, causando danos às vidas dos oceanos 

e com riscos também ainda não divulgados. Este é 

considerado um dos maiores desastres ambientais 

dos últimos tempos, sendo apontado também como 

um “crime ambiental”.  

 

 

 

A melodia da música traz uma melancolia que 

representa bem a sensação diante desta catástrofe 

ambiental. As frases bem escolhidas incitam a 

reflexão sobre o tema além de trazer informações. 

 

A edição foi feita sem necessidade de qualquer 

interferência, o grupo mostrou domínio do aplicativo 

de edição de vídeo, produzindo uma narrativa com 

efeito de transição e trilha sonora. 

 

 

 

 6 O RIO CHEGA AO MAR, MAS NÃO ACABA POR AÍ 

A cartilha apresenta informações sobre a Política Nacional de Educação Ambiental – 

PNEA, fala sobre a declaração mundial dos direitos da água, refere-se a “crise hídrica”, 

mostra dados da quantidade de água disponível no planeta para consumo, além de indicar a 

atividade que mais consome água. Além disso, traz dados disponibilizados pelo SEBRAE, 

sobre a quantidade de água utilizada na produção de bens e serviços. Apresenta também as 

partes dos rios, indicando o que é: nascente, afluente, meandro, efluente, leito, jusante, 

montante e foz.  

“Sem dúvida, a cartilha possibilita a construção de novos conhecimentos. Mais fortemente 

possibilita a todos que fizerem uso da cartilha (professores e estudantes) adentrar no mundo 

da produção cinematográfica. Isso sem falar na contribuição para estimular nos estudantes um 

pensamento científico integrado às suas próprias vidas” (Professor do IFMA, 2019). 

O conteúdo sobre a produção audiovisual utilizando o celular contém dicas de roteiro, 

iluminação, enquadramento, gênero audiovisual, captação de som e edição. Essas dicas advêm 

de experimentos utilizando o celular em outros projetos de produção audiovisual vivenciados 

pela pesquisadora, além da consulta a materiais complementares e outras cartilhas que tratam 

desse tipo de produção. 

Ainda não resolvemos o problema da dualidade na educação e talvez estejamos um 

pouco distante da universalização de uma educação integral, que garanta a formação das 

pessoas em todas as dimensões. Contudo, considerando as experiências isoladas onde este 
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trabalho é feito, as salas de aula que possibilitam a ampliação da visão de mundo, as pesquisas 

a aquisição de novos conhecimentos e a autonomia, percebemos que a consciência ambiental 

é um dos aspectos mais importantes a serem construídos para a garantia do equilíbrio da 

relação humana com a natureza. 

Discursos e ações indiferentes ao cuidado com a natureza e que reforçam a exploração 

desenfreada tem sido institucionalizada na atualidade, o que é preocupante para aquelas e 

aqueles que compreendem e que já sofrem as consequências deste desrespeito com os bens 

naturais, dentre eles, a água. 

Ao nos depararmos com os dados de estudos nacionais e internacionais sobre a água, 

percebemos que a chamada “crise hídrica” se agrava a cada dia, em decorrência de uma série 

de fatores, entretanto, será que não existe no século XXI, tecnologia suficiente, capacidade de 

gestão e ideias para solucionar os problemas e evitar os desastres futuros? Ou será que não há 

interesse? Por que não há interesse? São algumas questões que possibilitam a continuação da 

pesquisa. 

A água é essencial para a manutenção da existência, pode proporcionar qualidade de 

vida e é também fundamental para economia, produz riquezas. A água não faz distinção, não 

existe a água de ricos e a água de pobres, é a mesma para todas/os, portanto, responsabilidade 

de todas/os. É incoerente pensar que os bens da natureza são infinitos, que podemos explorar 

incondicionalmente, incentivar o consumo, sem sofrer as consequências desse desequilíbrio 

na relação de troca.  

Com essas reflexões, criamos um produto que propõe a prática pedagógica relacionada 

a uma educação para a água, que incentive outros questionamentos na EPT sobre esse tema e 

que esses sujeitos em formação possam ser agentes de transformação da sociedade do futuro, 

ponderando se vale a pena continuar alimentando um sistema em que a lógica de acumulação 

impera, causando degradação ambiental e desigualdade social. 

A pesquisa, que teve como objetivo geral analisar os modos de contribuição que a 

educação ambiental tem para com a temática água e buscou analisar também as possibilidades 

pedagógicas das narrativas audiovisuais. A nossa contribuição para a resposta a este objetivo 

se dá com a construção da cartilha “No Curso das Águas...”, a qual está fundamentada, dentre 

outros, na pedagogia freireana de desenvolvimento da autonomia e da conscientização por 
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meio dos temas geradores. 

O processo desta pesquisa consistiu na realização de cada objetivo específico, o 

primeiro: produzir material didático digital para a práxis em educação ambiental por meio da 

produção de vídeos, se deu com a construção da cartilha; o segundo: aplicar o material 

produzido com estudantes da EPT, foi realizado na Escola Família Agrícola de ladeirinhas, 

resultando ainda na contribuição dos próprios estudantes com a aprovação do produto 

educacional; o terceiro objetivo específico: ressignificar o produto por meio da produção de 

mini-documentários, ocorreu com as produções das/dos estudantes da EFAL, e por fim, 

verificamos o último objetivo com a descrição da percepção ambiental das/dos estudantes 

sobre o tema água a partir das narrativas audiovisuais. 

Este trabalho representa o começo de uma pesquisa sobre a Educação Ambiental que 

deve ser aprofundada, representou a descoberta de uma série de aspectos sobre a água, a 

respeito dos quais não havíamos atentado anteriormente, culminou numa proposta pedagógica 

que incentiva a investigação do tema água por parte de discentes e docentes, além disso, 

confirmou a hipótese de que ainda há muito a se aprender sobre a água na EPT, por meio de 

uma Educação Ambiental crítica e transversal. 
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APÊNDICE B – RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO APLICADO EM TURMAS DA 

EPT 

  

 

Na sua opinião, qual a atividade que mais consome água no mundo? 

 

 

 

Quantos litros de água você acha que são gastos para fabricar 1 hambúrguer? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Na sua opinião, qual a quantidade de água doce (sem contar a água das geleiras e a água 

subterrânea) está disponível para uso no planeta? 

  
 

 

  

De onde vem a água que você utiliza na sua casa? 

 
 

 

De onde vem a água que você bebe? 

 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

Na sua opinião, a água potável é um bem natural que pode acabar? 

 

 

Quais dessas problemáticas você acha mais grave com relação a água? 

 
 

Em algum momento da sua formação foram trabalhados conteúdos específicos sobre o tema 

água? 

 
 

 

Você já ouviu falar em água virtual? 

 
 

 



 
 

 

 

 

Você acha que a água apropriada para uso é igualmente distribuída em todos os países do 

mundo? 

 

 

Onde você mora? 

 

 

Qual a sua faixa etária 

 

 

Para finalizar, gostaríamos de saber a respeito das tecnologias. Você saberia produzir e editar 

um vídeo no celular? 

 


